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RESUMO 

O objetivo do estudo foi analisar o comportamento re

lativo a obtenção e·uso da inforrnaçã� dos téc�icos atuantes na 
Fundação de Ciência e Tecnologia - CIENTEC e avaliar a qualida 
de do acervo bibliográfico existente junto ao Núcleo de DJcurnen 
tação e Informação - DI e os serviços por ele prestados. 

Três suposições foram feitas: 1) há predominância no 
uso de canais informais; 2) existe uma rede de comunicação en 
tre os técnicos, onde predominam os contatos internos; 3)o acer 
vo e os serviços prestados·no DI, segundo a opinião dos parti - . 
cipantes do estudo, têm bom nível de desempenho. 

A popul�ção abrangida pelo estudo (n = 70) compunha-se 
de representantes das áreas de: engenharia, química, química in 
dustrial, economia, geologia e história natural. 

Foram utilizados dois·instrumentos de coleta de dados: 
questionários e entrevistas. Estes instrumentos, embora com al 
gumas falhas, mostraram-se eficazes para a obtenção dos dados 
necessários ao desenvolvimento do estudo. Nas perguntas que vi 
saram verificar o comportamento dos participantes do estudo na 
busca das i.nformações, · bem como a intenção à.e uso da mesma, foi 
utilizada a técnica db incidente critico. 

As conclusões obtidas indicam que: a) os:integrantes 
da população estudada utilizam predom_inantemente os canais for 
mais para a busca da informação (rejeição da suposiçã_o · 1); b) 
a rede de comunicação técnica existente na CIENTEC evidenciou 
a existência de contatos internos e externos •. Q.ue os contatos 
externos são tão importantes quanto os internos '(rejeição da 
suposição 2); c) o arranjo das coleções e dos catálogos, bem 
corno o atendimento prestado pelo DI aos usuários� foram consi 

derados BOM. O mesmo não aconteceu em relação às coleções, que 
foram consideradas REGULAR quanto ao atendímento as necessida
des de informação (confirmação parcial da suposição 3). 
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ABSTRACT 

rhis study airns a behaviour analysis involving the 

technical personnel of the Foundation .of. Science and Technology 

-CIENTEC in their search for and use . of' the infonna.tion sought, 

as well · as the evaluation of the quality of the bibliographic material 

available at the· D:>currentation and Information Center-DI. and the services 

rendered by the above rnentioned Inforrnation Center. 

Three. suppositions were rnade: 1) the use of informal 

channels is.predorninant; 2) there is.a cornrnunication network 

arnong the teclmicians,where internal cantaçts are predorninant; 3) the 

level and the services rendered h,y DI according to the opinion of the 

population interviewed durind.our study are ranked as good. 

The perscnnel approached (n = 70) were chosen wi thing the 

areas of engineering, chernistry, ipdustrial .chernistry, econornics, 

geology, natural history. 

Two instrurnents of data cornpilation are used: ques-

tionaires and interviews. These instrurnents, notwhitstanding 

certa·in flaws, proved to. be efficacious in term.s of .the obtention ·of 

the necessary data for thepurposes of study. 'lhe critical inéident 

technique.is adopted when questions posed airn an insight of the 

behaviour pattem of those interv.iewed and their use of the information 

sought. 

The results obtained :i;oint out that: a)rrerrbers óf the group 

under study make use .predorninantly of formal channels in their search for 

inforrnation . (rejection of supfX)sition 1); b) the technical corrmuni.cation 

network at CIENI'EC showed t he existence of internal and external 

contacts. External contacts are as ÍITifX)rtant as internal ones (reje.ction 

of supposi tion 2) ; e) the dispo si tion of colections and .catalogs, 

as well as .the services rendered by DI to the users, are ranked 

as GOOD. The sane was not observed regarding the colections,which were 

ranked as REGULAR regarding the fulfillment of information needs 

(partia! confirmation of.supposition 3). 
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1. INTRODUÇÃO 

A origem da Ciência da Informação. está relacionada 
à Segunda Guerra Mundial. Este.período da história da humani
dade exigiu o conhecimento e o manuseio de um grande núrrero de 
informações necessárias ao eficiente trabalho de manobras tá
ticas. 

Após este período, corno prova de reconhecimento do 
valor do conhecimento cientifico que se faz necessário à solu 
ção de problemas bélicos, começou a ser editado um grande nú
mero de publicações técnicas e científicas. 

Este fen6rneno, conhecido corno "explosão da informa
ção", por sua vez deu origem à formação de novas.áreas de ati 
vidades �, corno.conseqüência, ao surgimento de um grave pro
blema na comunicação cientifica: a comunicação da informação. 

Nesta mesma .época, a.comunidade cientifica começou 
a ter acesso ao computador digital. Assim, corno na SegundaGueE_ 
ra o computador �ora:de grande valia, processando as informa
ções necessárias com grande rapidez, os cientistas passaram a 
utilizar-se deste,ern busca .de urna solução para o .problema ge
rado pela explosão da.informação. Este posicionamento baseava 
-se no fato de que o computador poderia executar as tarefas de 
rotina com maior precisão e rapidez. Era a substituição do e
lemento humano pela máquina. No entanto,o problema da comuni
caçao persistia. 

Em vista disto, muitos estudiosos começaram a desen 
volver projetos e estudos, em busca de uma solução para o pro 
blema. Afirmavam que o mesmo estava relacionado .a problemas 
de lingtiíst'ica,codificação, matemática e lógica ou indexação. 
Esta atividade veio a ser chamada, sem distinção, de documen
tação, recuperação da informação, ciên'ciàs da informação e por 

- 1 -
fim, de ciência da informaçao 
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Mas o que vem a ser Ciência da Informação? 
RESS & SARACEVIC2 definem a Ciência da Informação co 

mo a investigação do fenômeno da comunicação e das proprieda

des dos sistemas de .comunicação. 
Para HOSHOWSKY & MASSEY3, Ciência da Inf9rmação é o 

corpo· do conhecimento composto de descrição, ·teoria e técnicas 
que oferecem compreensão aos significados, através dos quais 
as necessidades de informação ·das sociedades são satisfeitas, 

. proporcionando a estas aptidões para dêfinirem e encontrarem 

tais necessidades. 
Segundo BORK04 , a Ciência da Informação investiga: a) 

as propriedades e comportamento da informação; p) as forças que 
governam o seu fluxo e sua utilização; c) as técnicas, 
manuais como mecânicas, do processamento da informação 
armazenagem, recuperaçao e disseminação Ótimas. 

tanto 
para 

Vê-se, portanto>" que Ciência da Informação.· é uma dis 
ciplina interdisciplinar. Acumula métodos e técnié�s de várias 
disciplinas, com o _propósito de alcançar a compreensão de pro 
priedades, comportamento e fluxo de informação. Entre os vá-

rios ramos do conhecimento a ·gue recorre para alcançar seus 
objetivos, estão: an�lise de sístemas, · sociologia, comunicação, 
lingfiística, biblioteconomia, psicologia, etc5 . 

No "Current · Research ·.and Development on Scientif ic 
Documentation11· n9 14, foi divulgada uma lista de projetos de 
estudos voltados .à· comunicação dá informaçã_o; Esta lista mos-

. . 

tra os campos onde cientistas da informação desenvolvem suas 
atividades6 • Dentre.eles, destaéam-se_ps estudos de usuários 
(necessidades de informação, :q.ábitos de obtenção da infor�afoo, 
padrões de comunicação e uso da literatura).·o presente estu 
do enquadra-se neste campo. Foi desenvolvido junto à Fundação 
de Ciência e Tecnologia (CIENTEC), localizada �m Porto Alegre, 
estado do Rio Grande do Sul. 
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1. 1 Definição do problema 

l . 

A ciência e a tecnologia sao ávidas consumidoras de 

informação. Todo cientista e/ou tecnólogo para que possa com

preender, formular e solucionar um problema técnico e/ou ci� 

tífico necessita primeiramente de informação. Após esta fase, 

passam a precisar de informações adicionais, quer seja da me

mória quer seja de fontes externas, para que possam encontrar 

soluções ao problema em estudo. 

A literatura relativa a obtenção e uso da informa -

ção técnica e/ou científica mostra que cientistas e tecnólo -

gos utilizam-se de diferentes canais de comunicação .na busca 

de dados necessários ao bom desempenho de suas atividades pr� 

fissionais. Estes canais podem ser divididos, de modo geral, 
em formais (utilização da literatura·técni6a_e científica) e 

informais (contatos pessoais, correspondência, ·  participação 

em congressos e outros) 7. 
Estudos já realizados, indicam que a unidade políti 

ca, a cultural, as áreas de conhecimento, os colegiados invi

síveis, a organização formal, os grupos de trabalho, etc. sao 

fatores que exercem influência sobre.a utilização destes re

cursos (ver a revisão da literatura escrita por PAISLEY8). 

Estes.estudos, em sua ·grande.maioria, referem-se a 
comunidades técnico-cientí�icas pertencentes a outros países, 

principalmente Estados Unidos e Reino Unido, e que podem não 

refletir a realidade brasileira, já que foram estudos realiza 

dos em países onde, primordialmente, a cultura e unidade poli 
tica diferem da existente no Brasil. 

Poucos estudos desta natureza foram realizados jun

to a comunidades técnico-científicas brasileiras. 

Dentre os estudos de fluxo de informação .no inte

rior de instituições de pesquisa e desenvolvimento com ambiên 

eia brasileira, podemos citar o trabalho de CUNHA9, que obje

tivou conhecer os hábitos de utilização das fontes de informa 

ção, barreira linguística e necessidade de _informação entre as 

várias especializações da Geologia; de ANDRADE10, que reali -
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zou um levantamento dos canais formais e informais utilizados 

pelos técnicos da Engenharia Básica do Centro de Pesquisas da 
Petrobrás e o·conhecimento de seus hábitos na busca de infor-- . o 11 . 1· . maçao; e o estudo realizado por ARA JO . , que sa 1entou a 1m 
portância dos canais informais de comunicação técnico-científi 
ca e sua influência nos processos de in.ov:ação e transferência 

tecnológica. 

·1. 2 Objetivo do estudo 

O objetivo deste estudo é analisar o comportamento 
relativo à obtenção e uso da informação·dos técnicos atuantes 
na Fundação de Ciência e Tecnologia (CIENTEC). 

Além disso, considerando que a CIENTEC, desde a época 
de sua criação, vem desenvolvendo um acervo bibliográfico que 
visa atender ãs· necessidades de informação dos técnicos atuan 
tes na instituição, procurarem�s determinar, via opinião dos 
especialistas, a qualidade dos serviços prestados pelo Núcleo 
de Documentaçãc;> é Informação (DI). 

Considerando os objetivos acima e destacando o caráter 
exploratório do estudo, supõe-se que: 

1) os técnicos da CIENTEC utilizam predominantemente 
os canais informais;. 

2) existe uma rede de comunicação entre os técnicos;og 
de predominam os contatos internos; 

3) o acervo .e os serviços prestados no DI, segundo a 
opinião do's técnicos atuantes na CIENTEC, têm bom 
nível de desempenho. 

1. 3 Ambiente de estudo 

A CIENTEC é uma fundação de direito privado, voltada 
para pesquisas e estudos tecnológicos. Criada em 06 de 
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junho de 1972, pela Lei Estadual n9 63 70, é considerada o ór

gao oficial de pesquisas e estÚdos tecnológicos do Estado do 

Rio Grande do Sul, sendo oriunda do.antigo Instituto Tecnoló

gico do Estado do Rio Grande do Sul (ITERGS), criado em 1 1 

de dezembro de 1942, pelo Decreto-Lei n9 28212. 

A estrutura organizacional da CIENTEC e baseada no 

conceito de organização em matriz. 

Este tipo de organização fundamenta-se na superposi 

çao de uma estrutura básica em áreas de capacitação por disci 

plinas, ou campos profissionais - "colunas da matriz" - e uma 
estrutura de Programas e Projetos dirigidos a objetivos espe

cificos - "linhas da matriz 1113. 

E t f . ili. 1 · dad 
. 14: s a estrutura o erece as seguintes poss 1 1 e·s-

a) a uti lização de técnicos e pesquisadores em di

versos projetos onde sua especialização é neces
sária, evitando a formação rígida de grupos de 
especialistas ou técnicos; 

b) o grupamento de especialistas em Centros de Ca

pacitação, possibilitando o desenvolvimento de 

seus conhecimentos, através de contatos com cole 

gas do mesmo ramo de -atividades; 

e) o cruzamento de experiências, isto e, um técni

co de uma determinada especialidade pode atuar em 

diferentes projetos, possibilitando a transferên 

eia de um projeto para outro; 
d) o controle das informações geradas tanto nos cen 

tros de capacitação como nos projetos. 

Para a realização de suas atividades, a C IENTEC con 

ta com uma equipe de técnicos e especialistas de nível sup�

rior, auxiliares administrativos e estagiários-universitários. 

Conta, ainda, com urna estrutura de laboratórios (onde se en

contra um atualizado instrumental de análises e equipamentos 

de alta precisão) e oficinas. 

Aliado aos recursos acima citados, a CIENTEC possui 

em sua estrutu�a um Nficleo de Documentação e Informação (DI), 

que tem como objetivo básico servir de apoio às atividades de 

senvolvidas pela instituição. 



1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

12 

Seu acervo é composto de periódicos, livros, folhe

tos, normas técnicas, patentes, relatórios de pesquisa de ter 

ceiros, teses, microfilmes e microfichas. O DI tem como obje

tivos: a) proporcionar serviços bibliográficos aos pesquisado 
res, estagiários e pessoal administrativo da CIENTEC; b) dar 

apoio bibliográfico e c) atender consultas de estudantes de 

graduação e pós-graduação, indústria, estudiosos e interessa

dos nos assuntos de especialização dos departamentos. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2. 1  Teoria e estudos já realizados 

A conferência da Royal Society, realizada na Ingla

terra em 19 4 8, foi o marcq decisivo para estudos .relativos ao 

uso da informação. Os trabalhos apresentados por BERNAL e UR 

QUHART2 muito contribuíram para a mudança do enfoque dos estu 

dos até então realizados. Passaram de estudos de arquivo ( con 

tagem de reÍerências contidas em livros e periódicos mais ci

tados) a esttidos que descrevem modelos de uso dos arquivos. 

A partir de então, os estudos realizados buscam de

terminar os diferentes motivos que levam os usuários de infor 

mação de diferentes áreas de conhecimento a buscarem informa

çoes. Visam, também, determinar os meios utilizados para sua 

obtenção, bem como a finalidade da busca. 

Muitos critérios são utilizados para determinar a 

natureza dos processos individuais de reunir e divulgar a .in� 

formação. Nestes processos, estão incluídas variáveis,tais co 

mo: função, qualificação, disciplina acadêmica, tamanho da or . 3 ganização, local do empregador 

MENZEL4, em 1966, após analisar os estudos de usua

rios até então realizados, observou que os mesmos possuíam três 

objetivos distintos: 

- examinar os meios utilizados e ocasiões .de troca de 

informação cientifica, com o propósito de desta -

car as características que os tornam mais ou me

nos capazes de solucionar as necessidades dos cien 

tistas; 
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distinguir os tipos de necessidades de informação 

dos cientistas, procurando determinar que aspec -

tos ficam insatisfeitos; 

analisar as características da especialidade do 

cientista, sua instituição e sua perspectiva como 

possíveis condições que influenciam suas .necessi

dades de informação, suas oportunidades para sa
tisfazê-las e, portanto, seus hábitos de obtenção 

de informação e nível de satisfação. 

Segundo PAISLEY5, uma das principais queixas relati 

vas a estudos de usuários refere-se à metodologia incompleta. 
. 6 . 

Com relação a este fato, KREMER .explica: "muitos estudos sim 

plesmente coletaram urna certa quantidade de dados, sern .ihes ·ex 

trair um significado, porque careciam de uma metodologia de 

pesquisa cuidadosa e bem selecionada ". 

A falta de cuidado na escolha de urna metodologia a

dequada, bem corno.a falta de um bom planejamento são. fatores 

que prejudicam o alcance dos objetivos de um estudo. 
A concepção pobre é outro aspecto que determinados 

estudos de usuários apresentam. PAISLEY comenta que este fa-

tor é resultado da falha em considerar os seguintes fatores: 

a) tipos de fontes de informação disponíveis; b) uso a ser fei 
to da informação; e) experiência, motivação, orientação pro -
fissional e outras características do usuário; d) sistema so

cial, político e econ8mico, e.·outros que afetam o usuário e 

seu trabalho; e} conseqüências do uso da informação, como por 

exernplo,a produtividade. Contudo, nenhum estudo pode tratar dos 

cinco fatores ao mesmo tempo. 
� necessário salientar que pobreza de concepçao in

depende de riqueza metodológica. Como um exemplo desta afirma 
tiva, pode-se citar o estudo desenvolvido pela NORTH AMERICAN 

AVIATION. Seus responsáveis utilizaram uma metodologia sofis

ticada, falhando, porém, quanto à análise dos dados, devido à 
falta de cuidado na fase de concepção do estudo. Consideraram 

as variáveis que deveriam ser incluídas, sem se preocuparem, 

no entanto, corno tratar cada urna delas. Devido a este fato, a

pesar da amostra de 1. 500 entrevistas com o pessoal da defe -
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sa, as análises dos resultados obtidos ofereceram pouca compre 
ensão8, nao cabendo a este estudo alongar-se �obre o trabalho 

da NAA. 
MENZEL9 classificou os estudos voltados à comunica -

ção científica entre cientistas e .tecnólogos no curso de suas 
atividades profissionais como: a) estudos de comportamento de 
comunicação do cientista (quando abordados sob o ponto de vis
ta do cientista ou tecnologista) ; b) estudos de uso (quando a
bordados sob o ponto de vista de algum meio de comunicação) ;c) 
estudos de fluxo de informação entre cientistas e tecnologis -
tas (quando abordados sob o ponto de vista da ciência do siste 
ma de comunicação) . 

As palavras-chave para estas formulações são: .proces 
so,·cornportarnento, uso e fluxo. As mesmas foram escolhidas pa
ra indicar que para sua inclusão nesta área, o dado básico pa
ra o estudo deve referir-se "ao que realmente está ocorrendo no 
curso da atividade científica e tecnológica". 

MENZELlO salienta que estas formulações deliberada -
mente excluem estudos relativos aos seguintes tipos de dados: 
a) avaliações verbais ou preferenciais dos cientistas entre meios 
de cornunicação·e facilidades, a menos que baseadas em avalia -
ções separadas de atos de recebimento de informações específi
cas; b) registro de conteúdo, circulação, assinaturas, leitu
ra da literatura ou de ocorrências i programas e participação de 
reuniões, a menos que ligado à utilização ou desempenho do da
do; c) estudos .experimentais que requerem dos cientistas o de
sempenho de operações que podem, por outro lado, não ser parte 
de suas atividades profissionais (ex. : estudos de compreensão 
de texto e estudos relativos à variação de tempo gasto em bus
cas efetuadas em vários sistemas de recuperação de informação); 
d) artigos que não relatam estudos empíricos. 

Por outro lado, entre os inclusos estão aqueles expe 
rirnentos que introduzem uma variação experimental de serviços 

de comunicação acessíveis aos cientistas, permitindo observações 
de seus efeitos em atividades que são parte de seus papéis pro 
fissionais. Nesta inclusão, encontram-se, tarnbém,os estudos que 
solicitam opiniões e avaliações de um evento particular de co
municações, como por exemplo, quando urna busca específica al-
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cançou resultado positivo, ou, quando urna informação.recebida 
através da participação a urna determinada conferência afetou 

. 11 sua pesquisa 
Com relação aos estudos voltados ao uso, ou seja,e� 

tudos que relatam preferências expressas por cientistas ou tec 
nologistas, facilidades de comunicação, dernandas-.feitas aos 
sistemas de informação à disposição, sem a interferência do in 

t. d t- · 1 �d 12 ves 1ga or, es ao 1nc ui os os : 

estudos de canais: que concentram-se .em um canal de 

comunicação, usando urna grande variedade de métodos 
para investigar o uso que cientistas e tecnólogos fa 
zem dele. A maioria dos estudos_enfocarn periódicos, 
livros, periódicos secundários (de resumos), conve� 
ções, simpósios. Alguns estudos destacam a comunica 
çao interpessoal ou focalizam, de alguma outra for
ma, a utilidade de um comportamento ineficiente du
rante a comunicação; 

estudos de incidência critica: que procuram mostrar 
episódios de recebimento de informações obtidas da 
experiência dos cientistas, associando os mesmos à 
descrição detalhada de como aconteceu, à função da 
comunicação servida, à satisfação do cientista .com 
a informação obtida ou a outros assuntos. Alguns es 
tudos de incidência critica simplesmente pedem a 
"mensagem recebida mais recentemente", outros quali 
ficam a mensagem a ser descrita; 

estudos de decisão: .que concentram-se em mensagens 
que levam a certas decisões no decorrer do trabalho 
desenvolvido pelos cientistas ou tecnólogos. 

R0SENBLOOM13 e seus associados, da Harvard Graduate 
School of Business Adrninistration, em 1963 , utilizando-se da 
técnica do incidente critico, realizaram urna das mais impor -
tantes pesquisas de levantamento. 

A pesquisa iniciou com um estudo exploratório sobre 
transferência da informação, envolvendo 430 engenheiros e cien 
tistas pertencentes a urna corporação elétrica. 
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Nesta ocasião, estes elementos foram solicitados a 

relatarem o incidente mais recente, o inciden·te de maior utili 

dade nos últimos seis meses e o incidente mais recente no qual 

a informação tivesse sido obtida através de fonte escrita. As 

perguntas referiam-se a informações obtidas fora das seções dos 

respondentes. 

A segunda fase do estudo, desenvolvida por ROSENBLOOM 
14 1 d . -& WOLECK , .concentrou-se no f uxo a 1nformaçao em operaçoes 

de pesquisa e desenvolvimento. Nesta fase, foram envolvidos 

2. 000 engenheiros e cientistas pertencentes a 13 estabelecimen 

tos de 4 corporações e mais 1.200 membros do Institute of Electrical 

and Eletronics Engineers. Nesta ocasião, os respondentes foram 

solicitados a relatarem o último incidente no qual receberam al 

guma informação. 

Entre os resultados obtidos·, ROSENBLOOM & WOLECK15 

destacaram que: 

a) cientistas, mais do que os engenheiros, tendem a 

fazer maior uso de fontes externas à corporação. 
Uma diferença marcante refere-se especialmente ao 

uso de periódicos profissionais e livros.Entre os 

cientistas, as fontes internas à própria corpora

ção forneceram informação a apenas 1/3 dos casos, 

enquanto que com relação aos incidentes relatados 

por engenheiros 3/5 das fontes internas a corpora 

ção forneceram a informação desejada; 

b) pouco menos da metade dos casos resultou em busca 

específica por parte do informante. Em aproximada 

mente 1/3 dos casos, a informação foi obtida atra 
ves da indicação de alguém. Em mais ou menos 1/5 

dos casos, o informante procurou a informação vi
sando desenvolver sua própria ·competência e nao a 
obtenção de determinado conhecimento. Com os ca

sos de busca específica em minoria, fica claro que 

a transferência da informação não é 

so de recuperação da informação. No 
transferência da informação técnica 

somente um ca 

decorrer da 
em laborató -

rios industriais, a informação procurando :pelo ho 
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mem parece uma ocorrência quase tão ... f reqilente 

quanto o homem procurando a informação. 

Em 1/6 dos casos, o reconhecimento da n�ssidade. · foi 

estimulado pelo recebimento da informação. Isto pode ser ex

plicado pelo fato.de que em muitos casos o cientista ou enge

nheiro não vai estar consciente da necessidade de ·-uma certa 

informação, até que ele a encontre por acaso. Esta situação. p�· 

de ocorrer quando a informação é apontada espontaneamente, por 

acaso. Este fato parece ser responsável por uma pequena maio

ria dos casos deste tipo, independente do campo técnico do in 
formante. 

Em 35 a 40% dos casos relatados, foi verificado que 

a conscientização da necessidade da informação pode · ocorrer, 

também, quando da procura da informação para desenvolver sua 

própria competência. 
A AUERBACH CORPORATION16, em 1963, foi contratada pa 

ra a elaboração de um projeto de estudo de usuários do Depart:rrent 

of Defense (DOD), Estados Unidos. O mesmo tinha como objetivo 

"reunir e analisar uma base de dados, estatisticamente signi� 
ficativa, de como os cientistas e engenheiros do DOD adquiriam 

e utilizavam a informação técnica no desempenho de suas tare
fas". Visou, a partir dos resultados .obtidos, dimensionar uma 

rede de serviços, incluindo centros de análises de .informação, 

especializados em diversos assuntos de interesse. 

Foram escolhidos, aleatoriamente, 1. 375 cientistas 

e engenheiros entre 36. 000 empregados do DOD envolvidos em pes 

quisa, desenvolvimento, teste e avaliação (RTD & E). 

Para a coleta de dados, foi elaborado um roteiro de 
entrevistas. Através do mesmo, foram obtidos dados relativos 
à identificação e à atividade desenvolvida por cada responden 

te; à tarefa mais recentemente concluída, com duração supe
rior a oito horas, que tivesse envolvido alguma consideração 
técnica e atingindo um resultado identificável; a utilização 

de centros de informação; e problemas em obter ou localizar a 

informação procurada. 

O canal de informação que fornece� cada item de in
formação identificado foi registrado corno primeira fonte atra 



n 

21 

vés da qual o informante obteve a informação. Contudo, a maio 

ria dos dados não se referem a canais ou fontes de informação, 

mas sim a características de conteúdo, formato e finalidade da 

informação. Em cada caso, a descrição do item de informação� 

tido foi co.mbinada com a . declaração do que havia sido . prefer_!. 

do. Esta abordagem ofereceu ricas oportunidades para a explo

ração das necessidades de informação e da maneira como siste

mas de informação se desempenham quando usados de vários mo

dos. Infelizmente, os resultados obtidos não foram bem inter

pretados, o que resultou em uma lista de descobertas indivi-
d . 17 ua1.s . 

Foi verificado que: em 52% das buscas foi usada,pr_!. 

meiramente, uma fonte.local .e que esta raramente foi a biblio 

teca ou centro de informação; 42% dos .itens de informação con 

sistiam em características e especificaç6es de desempenho, e 

que nenhuma outra categor�a de .conteúdo foi responsável por 

mais de 13% dos Itens; a informação geralmente foi obtida em 

tempo inferior ao.que era admissível, havendo pouca discrepâ� 
eia entre a profundidade da informação obtida e a esperada; a

nálise detalhada fo� recebida em 43% dos casos e desejada em 

46%; em 39% dos casos, a primeira fonte forneceu toda a infor 

d . d 18 maçao eseJa a 
19 ALLEN , em 196 4, realizou um estudo onde. procurou 

determinar que fontes de informaç6es eram utilizadas na fase 

de preparação da parte técnica de propostas de P&D, patrocin� 

das pelo Governo. 

Selecionou 12 contratos (sendo que dois já haviam si 

do utilizados em um estudo anterior, realizado em conjunto com 
MARQUIS, em 1963). Para a seleção destes contratos, recorreu 
aos arquivos da United States Air Force's Electronic System 
Division. A avaliação técnica das propostas

.
dos contratos es

colhidos foi realizada pela Air Force Cambridge Research La

boratory. 

Nos arquivos da National Aeronautics and Space Admi 
nistration's Marshall Flight Center, foram selecionados mais 

10 contratos. A avaliação técnica das propostas relativas a 
estes contratos foi realizada pelos própios técnicos da MSFC. 
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A população foi constituída de 198 administradores 

das equipes relativas aos contratos. Através de questionários, 
fora solicitados dados relativos ao uso de fontes de infor
maçao. A taxa de retorno foi igual a 156 administradores de e 
quipes de 112 firmas. Dados adicionais foram coletados atra
vés das características apresentadas pelas equipes, membros das 
equipes e laboratórios. 

Foi verificado que: 2 2 %  do tempo total foi emprega
do em consulta a fontes de informação; 5 2 %  do tempo total à 
busca de informações na literatura, sendo que 11% no preparo 
da proposta; 31% do tempo total a consultas com especialistas 
da própria instituição; 15,9% do tempo total a consultas fora 
da instituição. 

Quanto ao cus to das propostas, ALLEN verificou que 
com relação a contratos com custo médio de oitenta mil dóla
res, as equipes confiavam mais na literatura . e em especialis
tas da própria instituição . . Nas de custo inferior a oitenta 
mil dólares, foram utilizadas a literatura e as fontes exter
nas. Este fato pode estar relacionado ao fato de que contratos maio 
res atraem laboratórios maiores que, por sua vez, possuem um 
maior número de especialistas disponíveis para consulta técn! 
ca. Isto já não ocorre com laboratórios de menor porte . Ao me� 
mo tempo, laboratórios maiores possuem capacidade de formar e 
quipes de propostas com nível de educação mais elevado e com 
maior experiência . Conseqüentemente, seus membros são mais há 
beis em confiar em informações obtidas no decorrer de sua edu 
cação e experiência, ou, são mais eficientes no uso da litera 
tura . 

Ele verificou,também,que quanto maior a equipe mais 
fácil se torna a função de coletar informações . Novos membros, 
juntando- se à equipe, trazem consigo elos potenciais a partes 
distantes da organização que poderão fornecer informações va
liosas. Os especialistas, considerados corno melhores talentos, 
nao devem fazer parte da equipe. Estes devem atuar corno con
sultores. 

Podem, inclusive, dar consultoria a mais de urna e
quipe. Laboratórios de maior porte são os que mais recorrem a 
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esta prática. A .adoção desta política está intimanente relacio 
nada à qualidade técnica das propostas. 

Outra constatação foi a de que equipes que mais con
fiaram em fontes externas foram as que produziram propostas de 
qualidade inferior. Isto porque as pessoas consultadas,por não 
conhecerem as diretrizes adotadas para atacar os problemas,não 
forneceram a informação de maneira adequada . Foi necessário um 
período de tempo para adaptá-la ao proj eto, reduzindo, desta 

forma, o período de preparação da proposta (de 3 0 a 42 dias)e, 
conseqüentemente, a qualidade técnica desej ada . 

LANDAU2 0  em 196 8, na AUERBACH CORPORATION, utilizan . , 
do-se de uma variação da técnica j á  empregada no Departament of 
Defense (DOD) , realizou um estudo com o propósito de avaliar as 
necessidades internas de informação de seus técnicos. Ao mesmo 
tempo, visou avaliar a rede de informação técnica existente na 
corporaçao. 

As metas do · estudo foram: melhorar a comunicação no 
interior da organização; aumentar a utilização do primeiro es
forço de trabalho; testar a utilidade dos recursos de informa- · 
ção técnica existentes (incluindo a biblioteca técnicà);propor 
novos recursos de informação e bancos de dados como necessários. 

O guia básico da entrevista, composto de 56 pergun -
tas, foi delineado para obter informaç6es em. duas ;grandes a
reas: identificar necessidàdes básicas de informação técnica da 
Auerbach Corporation e identificar recursos de informação té� 
nica da corporação. Neste guia, foram incluídas perguntas ela
boradas segundo a técnica de incidência . crítica relativas a: 
Gltima vez que necessitou de uma -informação relacionada ao tra 
balho, sendo solicitado ao respondente que indicasse a prime� 
ra organização ou pessoa a que recorreu para obter a informa -
ção desejada, e, a Gltima vez que utilizou a biblioteca, sendo 
solicitado a indicação da informação procurada. 

Foram entrevistados 5 7  membros representantes de gr� 
pos de equipes administrativas, gerenciais, técnicas e de su
porte. Após a fase da entrevista, um grupo de participantes (X)n 
tinuou a suprir o estudo com informaç6es relevantes, através de 
memorandos, chamadas telefônicas e visitas péssoais. 
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Os dados coletados foram classificados nas seguin -

tes categorias: requisitos de vocabulário por ·assunto; contro 

le sobre informação interna e externa; armazenamento e recup� 
ração de documentos; necessidade de cadastro de · habilidades pe� 

soais; palestras e trabalhos de funcionários ; e serviços de 

biblioteca técnica. 

Para cada uma dessas categorias, os dados foram suE 

divididos em necessidades e recursos de informação e, após e� 

ta fase, em categorias de informações correntes e retrospect! 

vas. 

Foram pesadas as necessidades contra os recursos di� 

poníveis para determinar suas validades. Para cada necessida

de válida identificada, foram desenvolvidas uma série de pos

síveis soluções, variando de simples a complexas. Exemplo : as 

soluções propostas. para a necessidade de um inventário varia

ram desde entradas manuais invertidas para fichas de arquivo 
a um sistema sofisticado de busca boleana, realizada por com

putador. 

FROST & WHITLEY2 1, em 1971, utilizando-se de méto -

dos similares aos empregados por ALLEN, . nos Estados Unidos, v! 

saram verificar fluxos de informação técnica, tanto internos 

corno externos, em um laboratório de pesquisa britânico . Tinham 
corno propósito final observar se as averiguações de ALLEN e
ram igualmente reais em laboratórios britânicos. 

Os dados foram coletados através de questionários, 

estrutados de forma a obter as seguintes inforrnações; experiê� 

eia e atividades desenvolvidas no passado pelos cientistas en
volvidos no estudo e registro de seu atual comportamento em 

relação à comunicação técnica. 

Os questionários foram administrados em 21 dias, es

colhidos aleatoriamente, num período de 3 meses. A taxa de re 

torno obtida foi de 90%. 

Dados relativos à designação de tarefas aos grupos 

de trabalho, tipo de pesquisa realizada, tempo de duração, r� 

cursos financeiros, recursos bibliográficos, escalões salariais 

e tipos de relatórios técnicos provenientes das pesquisas rea 

lizadas foram obtidos através de registros administrativos. A 

distância geográfica entre os cientistas participantes foi cal 
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culada com base nas plantas arquitetônicas e verificadas atra 
vés de medições diretas. 

Para constatação da validade destes dados,foram rea 
lizadas entrevistas com alguns membros da população. 

O desempenho dos participantes foi avaliado segun
do os seguintes critérios: originalidade, habilidade de desen 
volver idéias; energia; colaboração no interior do laborató -
rio; colaboração exterior ao laboratório; extensão de seu trei 
namento formal; perda que representaria à seção no caso do a
fastamento dos respondentes; e experiência e habilidade na com 
pilação de relatórios � 

Cada cientista participante do estudo foi classifi
cado individualmente através de uma escala de 5 pontos pelos 
membros da comisião gerencial a que estava ligado. Para tes -
tar o significado das diferenças entre as classificações dos 
cientistas, foi utilizado o teste estatístico Mann-Whitley " U " ,  
correlação de distribuição gratuita (Goodman & Kruskal)e o ex>e 
ficiente parcial desenvolvido por Davis. 

Os dados relativos à comunicação foram codificados 
em forma de matriz e analisadas de modo similar ao utilizado 
por Allen & Cohen. 

Observaram que: a) grupos organizacionais influen -
ciaram as redes de comunicação constatadas; b) cientistas que 
possuíam capacidade de especificar seu subproblema, ou falta 
de informação detalhada, utilizaram-se da forite de infonnações 
mais apropriada à sua disposição, embora não costumassem uti 
lizar-se deste meio;· c} cientistas que procuraram fora de seu 
setor a informação necessária à solução do problema que tinham -em maos foram avaliados como mais originais. 

LIMA2 2, em 197 4, através da aplicação de questioná
rios em uma biblioteca universitária, analisou os hábitos de 
freqüência à biblioteca e o uso da informação. 

A população constituiu-se de professores, estudan -
tes de pós-graduação ou de graduação. 

Através da aplicação do método de Goffman foram es
tabelecidas as probabilidades de intercomun�cação entre Depa� 

tamentos do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Uni-
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versidade Federa l de Pernambuco . 

RITCHE & HINDLE23, em 1 9 7 6, em um laborat6rio volta 

do à pesquisa aplicada e desenvolvimento da indústria farrna -

c�utica, rea lizaram um e studo sobre redes de cprnunicação em 

plane jamento e desenvolvimento . 

A população era constituida por 53 cientistas e en

genheiros, e mais os elementos de uma equipe de suporte . 

Questionários foram distribuídos 11 vezes a todos 

os membros participantes do e studo , em dias escolhidos rando

nicamente , durante um período de 10 semanas.  Seguindo-se aos 

questionários ,  foram realizadas entrevistas, cu jo principal o� 

jetivo foi o de verificar se cada e lemento no estudo sabia pr� 

encher corretamente os questionários .  Este procedimento favo

receu urna boa taxa de retorno, atingiu 9 8% . 

Para identi ficar e ana lisar os modelos de comunica

ção técnica , foi utilizado o método de caminho mínimo . 

Através do uso deste método, foi verificado que o 

fluxo de comunicação técnica ocorre ao longo _das linhas  orga

nizacionais, e que a maioria das discussões técnicas ocorrem 

no interior dos grupos de traba l ho , muitas vezes entre c h efes 

de pro jetos e seçõe s . Raris simamente , esta troca de informa -

ção se dá entre cientistas a nível de bancada . 

Este re sultado reve lou que deve ser encora j ada uma 

troca de informação mais livre . Uma das proposições foi a rea 

lização de seminários e discus sões conduzidas por cientistas 

altamente experimentados. A participação de cientista s , perte� 

centes a outros grupos, nas sessões de revisões de projetos fa 

vorecia a agilização de troca de informaçõe s .  

SANTos2 4 , em 19 7 7, realizou um estudo das neces sida 

des de informação dos técnicos atuantes nas áreas- fim do Ins

tituto Nacional de Pesos e Medidas ( INPM) , e do comportamento 

dos mesmos quanto à busca de informação . Pretendeu com o mes

mo contribuir para uma me lhor compreensao da natureza do pro

cesso de comunicação técnica, dos fatores que a influenciam e 

dos meios pe los quais e ste processo pode ser fortalecido. 

O universo total de usuários era composto de 3 41, 

sendo que os que se mostraram dispostos  a colaborar com o es

tudo, ou que e stavam mais em contato com o Setor de Informa -
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çao e Divulgação, se constituiu num .total de 48 respondentes. 
Para o levantamento dos dados, foi Utilizado um ro

teiro de entrevista, dividido em duas partes: questões genér! 
cas sobre o comportamento do usuário com relação a procura de 
informação .e questões de incidência crítica . 

As entrevistas foram suplementadas pela técnica "Car 

tão Line", onde os respondentes foram solicitados a marcarem 
nestes cartões suas necessidades de informação bibliográfica, 
à medida que fossem aparecendo. 

Foram utilizados, também, dados estatísticos relati 
vos a circulação de documentos e consultas ao· Setor de Infor
maçao e Divulgação, relativas ao período do estudo. 

A metodologia adotada para a realização do · estudo 
proporcinou o alcance dos obj etivos desej ados . Mostrou corro se . 

processa o fluxo de obtenção e troca de informação técnica . . Foi 
verificada, também, a necessidade de: 

a) canalizar para o sistema as fontes escritas e

xistentes nos diversos setores e laboratórios; 

b) transformar em escritas muitas das fontes orais, 
ou sej a, os métodos e procedimentos que são tran� 
mitidos verbalmente aos mais novos pelos técni 
cos com maior conhecimento e experiência; 

c) promover a criação de "experts" para trabalharem . ' 
em proj etos de informação específicos .à realiza
ção de trabalhos técnicos, tais como: elaboração 
de terminologia para o sistema e seleção de doeu 
mentos relevantes para aquisição; 

d) promover treinamento e atualização dos técnicos 
através de cursos , simp6sios , etc . . .  ; 

e) afiliação a instituições ligadas às áreas de in
teresse do INPM, bem corno a realização de conve
nios com bibliotecas, nacionais e estrangeiras, 
que possuam coleções de Metrologia, Normalização 
e Qualidade Industrial para recebimento de lis -
tas de documentos recém adquiridos ou editados� 
ra renovação do acervo. 
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CUNHA2 5, em 1 978, realizou um levantamento descriti 

vo visando conhecer os hábitos . de utilização das fontes de in 

formação, as 

formação dos 

barreiras lingüísticas e as .necessidades de in

geólogos atuantes no estado de Minas Gerais. 

A população foi composta de 75 profis sionais .perten 

centes a 1 4  organizações diferentes, situadas na capital e in

terior. 

Constatou que: contatos com colegas da própria orga 

nização; livros e manuais; e mapas são as fontes mais utiliza 

das. Corno barreira lingüística, verificou que o alemão e . o 
russo são as  línguas em que a população encontra rnaio� dificul 

dade de aces so à informação. 

Dados relativos a projetos de pesquisa mineral e des 

cobertas, rnét9dos e . técnicas, e informações .bibliográficas fo 

rarn identificados corno os principais tipos de informações pro 

curadas. 

Outros aspectos analisados pelo levantarnent6 foram: 
os graus de dificuldades dos · diversos fluxos de inforrração e� 

tre as organizações; a participação do geólogo em sociedades 

e congres sos científicos; hábitos .de leitura; produção da in

formação e avaliação dos serviços bibliotecários utilizados p� 

los geólogos. 

ANDRADE2 6 ., em 1 981, realizou um levantamento dos ca 

nais formais e informais utilizados pelos técnicos da Engenha 

ria Básica do Centro de Pesquisas da PETROBRÃS. Visou � atra -

ves do mesmo, obter o conhecimento de seus hábitos de informa 

çao. 

Para a coleta dos dados, utilizou-se de questioná -
rios que foram distribuídos a 8 5  técnicos. Obteve urna taxa de 

retorno igual a 74%, o que representa 63 respondentes. 

Através do conhecimento dos hábitos des sa população 

quanto à busca de informação, ANDRADE pode definir e avaliar 

as neces sidades da comunicação em estudo. Outro fator impor -

tante foi o estabelecimento de redes intra e extraorganizacio 
nal que permitiram a verificação de corno se processa o fluxo 

de comunicação em Engenharia Básica. 
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2. 2 Fatores que afetam o fluxo e o uso da informação 

Entre os muitos sistemas que envolvem o cientista/ 
tecnologista, alguns são de especial relevância ao uso da in
formação. Conseqüentemente, devido à natureza de cada um, es-

-
. - 2 7  d tes sistemas irao afetar o fluxo da informaçao. PAISLEY es  

taca os principais. são e les: 

a) o cientista no interior de sua cultura: é o sis
tema cultural que fornece o prêmio "Nobel", que 
enfatiza prioridade de descoberta, que estabele
ce grandes fundações e que mantém as universida
des. O efeito da cultura é tão penetrante quanto 
dominador; 

b) o cientista no interior do sistema político: on
de três fatores políticos afetam o cientista: 
- nacionalismo cientifico, que em muitos campos 

forçam o cientista a ignorar a pesquisa estran 
. 2 8  geira ; 

- centralização de recursos financeiros em fun -
dos destinados à pesquisa. Este s  recursos sao 
distribuídos de acordo com .prioridades; 

- papel do departamento de defesa nos interesses 
nacionais; 

c) o cientista no interior de um grupo de sócios: es 
te sistema localiza o cientistà/tecnologista em 
uma sociedade profissional. Exemplo: quando o cie� 

tista/tecnologista responde à pergunta "o que VQ 
cê faz?" dizendo "eu sou um psicólogo", estã lo
calizando- se em um sistema de sociedade profis -
sional. Outros sistemas podem comandar grandes so 
mas, mas o de sócios provavelmente controla os 
"canais oficiais" de informação de sua ;rea de 

conhecimento; 
d) o cientista no interior de seu grupo de referên-

eia: que inclui outros cientistas com especiali-
zação e treino similar, excelência de trabalho e 
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outras características. Identificação: "psicÕlo -

gos sociais estudando o comportamento humano no 

processo de informação". Este tipo de grupo nao 

necessita ser formado no interior de um grupo de 

sócios. Pode ser constituído por vários grupos de 
sócios. Um grupo de referência pode controlar um 

ou dois periódicos,rnas raramente um sistema com -

pleto de informação. 

e) o cientista no interior de um colégio invisível: 

considerado um subsistema do grupo de referência. 

Constitui-se de um grupo fechado de cientistas, ge 
ra lrnente inferior a 100, que se conhecem e dis

tribuem informações entre si. Cada cientista po� 

sui o mesmo nível de status e estão geografica 

mente dispersos; 

f) o cientista no interior de urna organização for
mal: integra diversos níveis .de status. Enfati

za papéis, linhas de responsabilidade e produto 

mais do que · propriarnente as pessoas. A organiza

ção formal, de acordo com as facilidades que for 

nece e com as políticas que fixa, abre ou fecha 

canais de informação · a seus .cientistas; 
g) o cientista no interior de seu grupo de trabalho: 

este grupo constitui-se num subsistema do grupo 

formal. :t: o sistema de informação mais importan

te, pois está' voltado aos problemas do cientis -

ta. Seus componentes podem fornecer infonrações ri 

cas e nao redundantes por terem conhecimento, a-

través de conversaçao, do que não é 

ser abordado; 

necessário 

h) o cientista no interior de sua própria cabeça: é 

o sistema de motivação, inteligência; da estrutu 
ra cognitiva; de percepção de relevância e de en 

tradas e saídas de informação; 
i) o cientista no interior do sistema legal/econô -

mico: neste caso, é difícil identificar quem re� 

ponde pelo mesmo. :t: forma.do por patentes, "copyright", 
segredos industriais, pesquisa e desenvolvimento 
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competitivo, etc . . .  que afetam o fluxo da infor-

maçao. 

j) o cientista no interior de sistemas formais _d_e _i_n 

formação� constituidos por bibliotecas, centros 

de informação, etc . . .  onde a transferênc ia de in 

formação transcende os outros sistemas. 

Entre os sistemas acima citados, o presente estudo 

enquadra-se no do "cientista no interior de uma organização for 

mal". 

Outro aspecto pertinente ao tema sao os fatores que 
influenciam a escolha e o uso dos canais de comunicação. 

d 2 9 . t - . d Segun o LANCASTER , um cri er10 que po e ser usa- , 

do pelos usuários de informação ao julgar qualquer tipo de ser 

viço é o montante de esforço empregado para usá-lo. Facilida

de de uso, portanto, é o principal fator de seleção de uma fon 

te de informação, bem como da seleção de outros tipos de ser

viços . . .  
3 0  -

De acordo com o modelo de ALLEN , a seleçao de uma 

fonte de informação está baseada, quase que exclusivamente, em 

acessibilidade: a fonte (canal) mais acessivel é escolhida em 

primeiro lugar; considerações de qualidade técnica· e confiabi 

lidade em segundo lugar. 

Um estudo realizado por ALLEN & GERS
.
TBERGER3 1  deu 

suporte ao modelo de ALLEN. Especific amente, concluiram que: 

a) a acessibilidade é o fator principal para o uso 

de um determinado canal de informação; 

b) a percepção da acessibilidade é influenciada por 
experiência. Quanto mais experiência um usuário 
tiver com um determinado canal, mais acessivel es 

te lhe parecerá (familiaridade); 

c) a proporção com que as idéias são aceitas ou re

jeitadas está relacionada à ·percepção de qualida 

de da informação oferecida pelo canal; 
d) acessibilidade e percepção de qualidade técnica 

influenciam a escolha da primeira fonte. 
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LANCASTER salienta ainda, que acessibilidade é fa

tor determinante do uso de serviços de informação: acessibili 

dade física, intelectual e psicológica fazem parte deste as -
pecto. 

KREMER32, ao estudar os fatores que afetam a esco -

lha de um canal de informação, avaliou-os segundo os seguin -

tes critérios: acessibilidade (o quanto a fonte de informação 

está fisicamente acessível); facilidade de uso (depende da r� 

lação pessoal com a fonte de informação ou do montante de es

forço intelectual necessário para usá-la); qualidade técnica 

(percepção de qualidade da fonte, que independe de acessibil! 

dade, facilidade de uso. ou experiência com a mesma) e montan-

te de experiência. 

2. 3 Técnicas de pesquisa 

-, 
wooo

3 3, em um levantamento da literatura relativa a 

estudos de usuários, que abrangeu o período de 196 6-1970, con� 

tatou pouca alteração na metodologia básica utilizada. Os que� 

tionários, algumas vezes seguidos de entrevistas, permanecem 

o principal meio de coleta de dados relativos à transferência 

da informação. 
Constatou, também, um maior . cuidado . quanto a: a) a 

mostras (estabelecidas com maior rigor científico); b) pergun 

tas (elaboradas com maior cuidado); c) técnica de incidência 

crítica (utilizada com maior freqüência); d) resultados (tra

tados com maior rigor estatístico). 
Ao examinar-se os estudos realizados apos o perío

do abrangido pela revisão efetuada por WOOD, verifica-se que 

a metodologia adotada permanece a mesma, havendo, no entanto, 

um aumento na adoção da técnica de incidência crítica na ela
boração das perguntas utilizadas nos questionários. 

34 CRAWFORD comenta que no decorrer dos anos 1975-

1977, todos os estudos, com exceção ao de ADAMS AND ROOD que 

introduziu um� modificação na técnica Delphi para pesquisar po 
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pulações de grandes proporçoes, uti lizaram uma determinada 

técnica ou a combinação de duas ou mais. Como caracterizam in 

vestigações comportamentais, os levantamentos de pesquisa sao 

as estratégias mais comuns, em contraste à experimentação ou 

simulação, que não foram usados. 

Os métodos básicos uti lizados em estudos de usua

rios voltados à necessidade e uso da informação são: a) ques

tionários; b) entrevistas; c) método diário; d) observação; e) 

análise dos dados existentes. 
3 5  Segundo MEADOWS , estes métodos possuem , vantggens 

e desvantagens particulares, sendo todos alvo de um certo grau 

de incerteza quanto à interpretação dos resultados. A inten -

ção básica destes métodos é a de ava liar a importância que o 

grupo em estudo dá aos canais de comunicação. 

wooo
3 6  tece comentários relativos aos cuidados a se 

rem tomados quanto à uti lização destes métodos. Sal ienta que 

o emprego de uma determinada técnica depende da natureza da 

investigação. A seguir, são apresentadas as vantagens e des -

vantagens de cada um dos métodos citados: 

questionários: é a técnica mais comumente uti liza -

da � Apresenta como vantagem a possibilidade de investigar uma 

população ampla e geograf icamente dispersa, principalmente quan

do uti lizados questionários enviados por correio. Como desvan 

tagens, temos: a) a taxa de retorno costuma ser baixa; b) não 

é possível conhecer o estado de espírito do respondente na o

casião do preenc h imento do questionário; c) não é possível sa 

ber se o respondente rea lmente entendeu a pergunta; d) não se 

pode provar uma resposta incompleta. 

As críticas relativas aos questionários referem-se 

principa lmente ao f ato de que poucos investigadores preocupa� 

-se com a taxa de retorno ( 60% para os enviados pelo correio 

e 7 5 %  para os distribuídos internamente) . wooo
3 7 sal ienta que 

maior cuidado deve ser dado a esta parte do estudo; 

entrevistas: permitem que o investigador,através de 

repetidas procura ao entrevistado, atin ja  uma a lta taxa de res 

posta e também observar o estado de espírito do respondente ao 

responder as perguntas. Possibilita, também, evitar a má in

terpretação das perguntas e verif icar respostas incompletas e 



' r, 

34 

ambíguas. Apresenta corno principal desvantagem o custo, pois 

requerem entrevistadores treinados; 

diários: neste método , a população a ser investiga

da poderá , por exemplo, ser solicitada a registrar o uso de 

vários canais de informação à sua disposição. Tais estudos têm 

corno desvantagem o fato de que respondentes muito cx::upados dei 

xarn de manter um registro corrente de cada ato de coleta de no 

va informação. Ao tentarem registrar em seus diários cada b us 

ca realizada em dias anteriores , poderão esquecer um ou outro 

detalhe; 

observação: possui corno vantagem que , diferentemen

te do próprio cientista, as anotações feitas pelo observador 

não apresentam falhas quanto . ao que o cientista está executan 

do, principalmente quando isto se torna mais f reqüente. Mais 

ainda, o observador não e tentado a super-enfatizar o uso de 

alguma fonte particular de informação. Corno desvantagem , tem

-se que o observador pode somente registrar dados quando o as 

sunto está realmente sob observação , corno por exemplo em labo 

ratórios ou bibliotecas. Informações obtidas .em outros locais, 

tais como salas de reunião , corredores, conferências ou  em c� 

sa , nao podem ser registradas. Se dese j armos obter detalhes . r� 

lativos a propósitos .da procura da infor�açâo ; atitudes rela-

tivas a fontes de . informação , esta técnica nao e por si pro-

pria suficiente, devendo ser combinada com outra que permita 

uma resposta introspectiva; 

registros existentes (circulação , detalhes de per -

guntas de referência e citações) : registro de circulação pos-

_ sibilita a determinação do uso ·da biblioteca, e desta forma 

detectar um padrão de hábitos de leitura. Perguntas de refe � 

rência permitem o registro de tipos de perguntas feitas e que 

instrumentos foram utilizados para responder as questões , que 

respostas foram dadas e q ue perguntas não foram respondidas . A  

análise destes registros oferecem uma visão dos tipos de in -

formações solicitadas pelos usuários da biblioteca e a j udam a 

formular a política relativa a serviços da biblioteca. O exa

me de citações com o propósito de obter-se uma indicação do 

tipo de literatura usada por diferentes tipos de cientistas e 

uma técnica que vem sendo usada há muitos anos. No entanto , é 
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quest ionado o fato de que f reqüência de cit ação não reflete f re 

qüência de u so e, conseqüentemente,  hábitos de u so .  

FAIBISOFF & ELY3 8  coment am que revi sões de est udos 

relat ivos à necessidade de informação most ram que a maioria dos 

pesquisadores utilizaram-s� de quest ionários e ent rev i s t as.Ten

do em vi sta  que est as abordagens dependem da memória dos res

pondentes a respeito de comport amentos pas sado s ,  a validade de� 

sa abordagem é f reqüentement e  contestada. Esta  contest ação ba 

seia- se no fato de que a recordação que uma pes soa t em sobre 

comport amentos pa s sados é f reqüent ement e  incorreta.  

Segundo MENZEL3 9 , est udos  empíricos relat ivos a ne

cessidades e u so de informação dos cient i st as e tecnôLogos, que 

t iveram seu apareciment o  por volta  do f inal de 1 963 , éviden -

ciaram um grande progresso nes t a  área de pesqui sa. E s t e  f at o  

é at rib�ído a :  a )  avanços subst anc iais  na aplicação mai s  s i s

temát ica e proveitosa da t écnica do incident e crí t ico , que . era 

ut ili zada ant eriormente de forma menos rigorosa ; b )  iht rodu -

ção de pelo menos duas abordagens mu ito promi ssoras ( reg i s t ro 

de desenvolviment o  de soluções e comparação de equ ipes de pe� 

quisa t rabalhando em t arefas idênt icas ) ba stante diferentes de 

quai squer o u t ra s  já  aplicadas ant eriormente nes t e  campo ; c )  um 

aumento no número de esforços em est udos mais  abrangent e s  da 

situação do fluxo da informação em determinadas disciplina s ,  

um dos quais (o  da American P sychological Associat ion ) tornou 

- se modelo de pesqu i sa nes t a  área . 

Desde o inicio da hist ória regist rada, o h0mem vem 

observando crit icamente o comport amento de seu s semelhantes . 

Mais recent ement e,  iniciou a s uplement ar sua memória com no

tas  det alhadas e a observar s i s t emat icamente ocorrênc ias par

t iculares de atos de comport ament o .  Dest a  forma, pode-se con

cluir que grande parte do ant igo conheciment o  foi obt ido a t ra 

vés dos princípios básicos da t écni ca de incidência crít ica. 

No ent anto, foi somente em 1 9 47 que FLANAGAN , no A

merican In�t it u t e  for Research, formalizou a t écnica referin

do-se a ela na literat ura psicológica sob o nome de incidente 
... . . bl . b - t · 40 d d crit ico . FLANAGAN pu 1cou , t am em, um ar 1go on e escreve 

seu desenvolvimento,  princípios  f undament ais,  s t a t u s  e u sos . 
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Neste mesmo artigo, apresenta urna revi s ão de estudos que já h a  

viam-se utili zado desta técnica 4 1. 

Os procedimentos utilizados na mesma tiveram seus an 

tecedentes no Aviation Psych ology Prograrn da U . S .  Arrny Air For 

ces. Tinham corno ob jetivo buscar melhores meios de seleção e 

clas sificação de candidatos para seus programa s de treinamento 

de vôo e, ao mesmo tempo, resolver a crescente demanda de tri

pulantes de .aviões militares .  Os estudos conduzidos pelo Avia 

tion Psych ology Prograrn destacaram a necessidade de medir o de 

sernpenho da tripulação com grande ob j e tividade, usando observa 

dores competentes, ou registros factuais ou ambos . Urna equipe 

de psicólogos examinou as várias atividades da tripulação e si� 

tematicamente anali saram os fatores presentes em desempen h o s � 
- · - 4 2  ceitaveis ou nao . .  

KREMER4 3 explica que a teoria na qual se bas eia esta 

técnica está em que é mais fácil as pes soas lernbrare�- se corr� 

tamente do que elas fizeram em uma determinada ocasião do que 

o que ela s fazem em geral . Estas, na maior parte das ve zes,  i

rão lembrar- se mai s claramente do último incidente de um tipo 

particular . Este último evento torna-se o "incidente cri tico " .  

FLANAGAN4 4  define incidente como qualq�er atividade 

humana observável, que s e j a  suficientemente completa em si mes 

ma, permitindo inferências e previ sões a respeito da pes soa que 

executa o ato . Para que se ja  critico, um incidente deve ocor -

rer numa situação em que o propósito ou intenção do ato pareça 

razoavelmente claro ao observador, e que suas conseqdência s s� 

jarn suficientemente de finidas para deixar pouca s dúvida s  no que 

se refere aos seus e feitos . 

SHIREY4 5 explica os requisitos da técnica: 
"A  técnica do incidente critico consiste em um con -

junto de determinados procedimentos que são aplicados à coleta 

de dados, em es tudos onde a atividade h umana está envolvida . Os 

dados coletados representam incidentes reais, que são observa

dos e registrados por observadores treinados ou anotados em ins 

trurnentos de registro . Os incidentes observados devem ter cri

térios pré-de finidos para assegurar um grau de validade e con

fiabilidade . Em adição, um incidente deve ser urna amostra ade

quada do comportamento para permitir inferências ou predições, 
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ou ambos, sobre o indivíduo ou grupo de indivíduos envolvidos. 

Para que o incidente seja crítico, o propósitó ou intenção do 

ato comportamental deve ser refletido claramente ao observa -

dor através do contexto em que o incidente ocorre, de modo a 

haver poucas dúvidas em sua mente sobre quais serão as conse

qü�ncias do ato que ele observa". 
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3 MtTODO 

3. 1 Instrumento de coleta de dados 

Sendo .o estudo ora em questão um levantamento dos há

bitos de obtenção de informação dos técnicos atuantes na CIENTEC, 

foram adotados dois instrumentos de coleta de dados: question� 

rio e entrevista (anexos I e II). 

A conjugação deptes dois instrumentos, conforme veri
ficado no item 2. 3 (Técnica de pesquisa), constitui-se no prin 

cipal meio de coleta de �ados em estudos voltados à transferê� 

eia da informação. Baseados nesta constatação, adotamos no pr� 
sente estudo os instrumentos acima citados. 

Os instrumentos de coleta objetivaram: 

questionário: obter informações relativas à localiza

çao do respondente dentro da Instituição, características pes

soais e hábitos de obtenção e uso da informação (uso de canais 

formais de comunicação); 

entrevista: obter dados que reflitam relações sociomé 

tricas 1 e que possam indicar contatos pessoa/pessoa (uso de e� 

nais informais de comunicação e redes de comunicação interna da 
CIENTEC) 

Utilizamos em ambos instrumentos a téc nica do inci -

dente crítico em perguntas que visaram verificar o c omportame� 

to dos respondentes na busca das informações, · bem como o prop� 

sito (intenção de uso) das mesmas. 

O questionário e a entrevista foram pré-testados em 
três instituições: a) Promon Engenharia (Rio de Janeiro); b) 

Pontifícia Universidade Católic a  (Rio de Janeiro); e) Fundação 

de Ciên cia e Tecnologia ( Porto Alegre). 
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Nesta fase, foram feitas as modificações que se fize 

raro necessárias quanto à ordenação, clareza e compreensão das 

perguntas. 

3. 2 População 

Foram incluídos no estudo 80 técnicos dentre os 113 

técnicos pertencentes a diferentes ramos do conhecimento e a
tuantes em pesquisa e desenvolvimento. Os 33 técnicos remane� 

centes não foram inc�uídos, por estarem ligados à área admi 

nistrativa e financeira. 
Dos 80  selecionados, 70 contribuíram para a realiza

ção do estudo ( 87, 5% da população). 

3.3 Coleta de dados 

A coleta dos dados foi realizada no período de 18 de 

maio a 12 de junho de 1981. Para esta parte do estudo, foram 

adotados os seguintes procedimentos: 

questionários: foram entregues no período de 18 a 29 

de maio, em mãos, a cada elemento da população (n = 8 0). Foi 

dado a cada respondente o prazo de 15 dias para preenchimento 

e devolução do questionário. Em 09 de junho, a taxa de retor

no já era de 6 6, 2% (53 questionários). Nesta ocasião, foi re

metido àqueles que �inda não haviam devolvido seus questioná

rios um memorando (anexo III), solicitando a devolução. Após 
isto � obteve-se o retorno de mais 11, subindo a taxa para 80% 

( 6 4  questionários). Como última tentativa, foram contatados - pe� 

soalmente os técnicos remanescentes, obtendo-se a devolução de 

mais 06 questionários. Desta forma, a taxa de retorno atingiu 

8 7, 5 % (70 questionários); 

entrevistas: para esta parte, a população foi divid! 
da em quatro grupos de 20 técnicos, sendo as entrevistas rea-
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lizadas segundo a seguinte esquernatização: 

SEMANAS la . 2a . 3a . 4a . 

A B e D 

GRUPOS + + + + 

e D B A 

Esta esquerna tização teve corno propósito da r continu� 

dade a urna segunda entrevista j unto àqueles que não geraram d� 

dos úteis aos incidentes críticos . Pa ra o · segundo conta to,foi 

dado um interva lo de tempo não inferior a 7 dias, de modo que 

pudesse ocorrer urna necessidade de informação. Foram entrevis 

tados ao  todo 7 6  técnicos, sendo que todos os técnicos que res 

ponderam ao questionário (n  = 7 0 )  foram submetidos à entrevis 
2 ta . 

3.4 Estrutura dos dados 

Os dados coletados refletem as seguintes va riáveis; 

a )  ca ra cterísticas demográficas; 

b )  hábitos de obtenção da inforrnação; recurso mais u

tilizado na aquisição da informação; tempo dedica 

do a o  "browsing 11 3 e leitura deta lhada; local onde 

é rea lizado o "browsing " e leitura deta lha da;  

c )  uso de canais e fa tores que afetam o seu uso. 

Com base no exposto por LANCASTER (ver item 2 . 2 )  ao  

estuda rmos os fa tores que a fetam o uso de canais, os crité rios 

a dotados por KREMER (ver item 2 .  2 )  foram adaptados pa ra o pr� 

sente estudo. As ca tegorias pertinentes às perguntas 6 da en

trevista e 2 1  do questionário, quanto às concepções de a cessi 

bilidade e qua lidade técnica foram consideradas como: 

a )  é mais acessível = acessibilidade física; 

b )  oferece resposta precisa e confiável = qualidade técnica; 
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c) e sua fonte preferida = acessibilidade psicológi-

ca; 

d) confia na qualidade da informação = acessibilida

de intelectual. 

Os dados foram tabulados segundo a seguinte estrutu-

a) característi cas da população - pergunta 1 a 9 do 

questionário; 

b) hábitos de obtenção da informação - perguntas 10 

a 15 do questionário; 
c)  uso de canais (formais e informais) :  

c 1 canal predominantemente utilizado - incidên::ias 

críticas colhidas via entrevista sobre busca in 

tencional (perguntas 4 e 5) , intenção de uso 

(perguntas 5 e 7) e fatores que afetam a esco

lha dos c anais ( 6  e 5) ; 

c2 uso de canais formais - incidências críticas co 

letadas via questionário, verificando-se a in

tenção de uso da informação procurada (pergun-

c3 

tas 17  e 18) ; fatores gue influenciam a esco 

lha do c anal (perguntas 19 a 22) ; 

uso de canais informais - freqüência e tipos 
de encontros informais (entrevista, perguntas 

9 e 17) ; incidências críticas sobre a utilida

de da informação obtida (entrevista, perguntas 

10 a 13, 18, 20) ; 

d) redes de comunicação · (fluxo informal da informa -
ção) - perguntas 8, 14, 16 e 19 da emtrevista; 

e) avaliaçã; dos serviços e coleç6es existentes no 

DI, segundo a opinião dos participantes do estu -

do, com o propósito de verificar o nível de desem 

penho de OI - (questionário, perguntas 23 a 2 9 ) .  
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4 RESULTADOS 

4. 1 Caracteristicas da população 

.As tabelas 4. 1. 1 a 4. 1. 10 mostram as características 

da população em estudo com relação a: atividades exercidas ; fun 

ção ; local onde exercem suas atividades ; tempo de atividade na 

instituição ; graduação ; cursos de pós-graduação ; publicação de 
trabalhos ; posse de arquivos pessoais ; e comparecimento a even 

tos (perguntas 1 a 9 do questionário). 

A tabela 4. 1. 1 mostra a distribuição dos técnicos den 

tro da estrutura organizacional da C IENTEC e o local onde estão 

exercendo suas atividades. Dos 70 respondentes, a maioria está 

lotada nos núcleos (8 7%). Quanto ao local de atividade, a dis 

tribuição obtida reflete a flexibilidade oferecida pela estrutu 

ra organizacional (matricial) adotada pela C IENTEC, onde 47% exer 

ce suas atividades nos núcleos e 36%  em projetos. 

TABELA 4. 1. 1 

.LOTAÇÃO X LOCAL DE ATIVIDADE 

(Q 1)  (Q 4) 

LOTAÇÃO LOCAL DE ATIVIDADE 
SETOR 

1 1 n % n % 

Diretoria 1 1 2 1 
Departamentos 8 1 2  5 7 
Núcleos 6 1  8 7  3 2 4 7  
Pr_ograrnas 3 4 
Projetos 2 5  36  
Núcleos/Projetos 3 4 

TOTAL 70 100 70 100 
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Com reiação à atividade exercida, 59% executa ativi

dade essencialmente técnica (Tab . 4 . 1 . 2) .  Os técnicos com fu� 

çoes de coordenação (39%) são responsáveis não só pelo contr� 

le técnico das atividades exercidas pelos demais técnicos a

tuantes nos setores a el�s subordinados, corno também pela par 
te administrativa inerente as suas funções. 

LOCAL 

Diretor 

Assessor 

TABELA 4 .  1. 2 

FUNÇÃO EXERCIDA 

(Q 5 )  

1 n 

1 

1 

Coordenador 27 

Técnico 4 1  

% 

1 

1 

39. 

5 9  
TOTAL . . . . . .  .7.0. .10.0 

A Tabela 4 . 1 . 3  mostra que a maioria dos técnicos foi 

admitida há mais de 6 ànos; por outro lado, 22% dos técnicos fo 

rarn admitidos "recenternente 11 1• 

TABELA 4 . 1. 3  
TEMPO DE A'I'IVIDADE NA CIENTEC 

{ Q  3 )  

T E M  P O . n  % 

< 1973 27 39 
1974 - 1975 1 1  1 6  
19 7-6 - 1977 16 23 
1978 - 1979 8 1 1 

} 1980 8 1 1  2 2 %  

TOTAL .. 70. .100 
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Da população. estudad�, 4 Q% constttut�se de engenhei� 

ros químicos lTaó • . 4 . 1 .  4 1 . Isso é explicável pela forte a.tuçi, ":"

çao da CIENTEC em tecnologia de processos .Por outro lado , a e� 

genharia como um todo representa 84% da formação dos técn icos 

participantes do estudo. 

Engenharia 

Engenharia 
Engenharia 

Engenharia 

Engenharia 

Engenharia 

Engenharia 

Química 

TABELA 4 . 1 . 4  

GRADUAÇÃO 

( Q  2 a }  

GRADUAÇÃO 

Civil 
Mecânica 
Química 

de Minas 

Metalúrgica 

Elétrica 

Operacional 

Química Industrial 

Ciências Econômicas 

História Natual 

Geologia 

TOTAL 

n % 

12 17 

9 13 
28 40 

3 5 84% 

2 3 

3 5 

1 1 
7 10 

1 1 
2 3 

1 1 

1 1 

70 100 

Dos 70 participantes do estudo, 17%  obteve sua gra -

duação no período de 197 8-1980, representando uma população de 

formação acadêmica "recente " (Tab. 4. 1. 5). Por outro lado, 38% 

da população tinha 5 anos de formada na época do estudo, em o

posição a 34% da população que já se havia graduado há mais de 

10 anos. 
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TABELA 4. 1. 5 

ANO DA GRADUAÇÃO 

(Q 2 a )  

A N O n 

1950 - 1951 1 
1952 - 1953 

1954 - 1955 

1956 - 1957 2 

1958 - 1959 1 

196 0 - 196 1 2 

196 2  - 1963 2 

1964 - 196 5  1 
1 966  - 19.6 7 5 
19.68 - 196 9. 3 

19 70 - 1 9.71  8 

1 9 72 - 1 9- 73  9 
19 74 - 1 9.75 7 
1976 - 19.77 10 
19 78 - 19.79. 4 
19-80 - 8 

Não ::indicaram 7 

. TOTAL 70 

% 

1 

3 

1 

3 34 % 

3 

1 
7 
4 

1 1  

1 3 } 
10 

. 15 38% 

1 : } 
1 7% 

10 

100 

Dos 70 participantes do estudo, apenas 38 (54 %) tem 

es colaridade a n!vel de pós-graduação. Deste grupo, 50% pos -

sui título de mestre (�ab. 4. 1. 6 1 . O período de 1977 a 1981 

concentra um maior número de técni cos que freqüentaram cursos 

de pós-graduação (n = 23} .  Este fato pode refletir a políti

ca de treinamento de pessoal implantada na épo ca pela CIENI'EC. 
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Dos técnicos _participantes do estudo, 52% possui tra 

balhos publicados (_Tab. 4. 1. 7 } .  

S im 

Não 

Não 

TABELA 4. 1 . 7  

T�CNICOS COM TRABALHOS PUBLICADOS 

CQ 6 )  

TRABALHOS PUBLICADOS n 

36 

31 
i.ndicaram 3 

TOTAL 70 

% 

52 

44 

4 
100 

A posse de arquivos pessoais de informação é um hábi 
to comum entre técnicos e cientistas. A Tabela 4 . 1. 8 rrostra que 
84% da população indicou possuir este tipo de arquivo. 

TABELA 4. 1. 8 

POSSE DE ARQUIVOS PESSOAIS 

(Q 7 )  

ARQUIVOS PESSOAIS n 

S im 

Não 
TOTAL 

59 

11  
70 

% 

84 

16  
100 

Dos participantes do estudo , 73% tem por hábito com 

parecer a eventos (_Taó. 4 . 1. 9. 1 .  
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TABELA 4. 1. 9 

HÃBITO DE COMPARECIMENTO A EVENTOS 

( Q  8) 

COMPARECIMENTO 

indicaram 
TOTAL 

n % 

51  73 

18 26 

1 1 

70 100 

Estes técnicos freqfientaram, em média, dois eventos 

nos Últimos dois anos (Tab. 4. 1. 10). 

NÚMERO DE 

o 

1 
2 

3 
4 

s 
6 

7 

8 

9 

10 
Mais de 

TOTAL 

- J�f 
X = 

T 
= 2 

· ..TABELA 4. 1. 10 

NÚMERO !:,DE EVENTOS 

JQ 9 ) 

EVENTOS 

10 

f 

3 

4 

10 
5 

4 

5 
3 

1 

4 

1 
5 

5 

5 0  

f;f 

3 

7 

1 7  

2 2  

2 6  

31 
34 
35 

39 

40  
45 

50 

10 0 
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Dos resultados até aqui apresentados, constatamos que: 

- o resultado apresentado na tabela 4. 1. 1. caracteriza 
uma das possibilidades oferecidas pela estrutura or 
ganizacional (matricial) adotada pela CIENTEC: "a ui:!_ 
li zação de técnicos e pesquisadores em diversos pro 
j etos onde sua especialização é necessária, evitando 
a formação rígida de grupos de especialistas ou téc 
nicos 11 2, já que a·grande maioria dos técnicos lotados 
nos núcleos está exercendo suas atividades nos nu

cleos e projetos; 

dos 70 técnicos participantes do estudo, 59% exerce 
funções· técnicas e 4 1% funções de coordenação, asses 
soria e direção; 

- com relação ao tempo de atividade na CIENTEC, a pop� 
lação abrangida, em sua maioria f oi admitida há mais 
de seis anos; 

- � - 40 % dos respondentes sao graduados em engenharia qu1 
mica. Como um todo, a engenharia é representada por 
8 4% dos participantes do estudo . . A concentração numa 
especialidade ref lete a forte atuação da CIENTEC na 
área de tecnologia de processos ; 

- 38  técnicos (5 4 %  dos respondentes) possuem escolari 
dade a nível de pós-graduação. Foi constatado também 
que destes 38 técnicos 23 realizaram estes cursos no 
período compreendido entre 1977 a 19 8 1 ;  

5 2% dos participantes do estuqo possuem o hábito de 
publicação de trabalhos ; 

- a posse de arquivos pessoais e comparecimento e even 
tos são duas outras características da população à:>réi!! 
gida peio estudo. Em :ambós os casos, mais de 70% da 
população respondeu afirmativamente a estas duas que� 
t�es (8 4 %  para posse de arquivos pessoais e 73% para 
hábito de comparecimento a eventos). 
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4. 2 Háb jtos de obtenção da informação 

Dentre os meios freqüentemente utilizados por técnicos 

e cientistas para obter informação, estão a leitura regular e 

o "browsing" . A leitura é utilizada para adquirir ou relembrar 

uma informação específica. Quanto ao "browsing", é utilizado 
- � - . 3 para obter novos itens de informaçao ate entao desconhecidos 

Buscamos determinar entre os participantes do estudo 

quantos técnicos cultivam o háhito de "browsing" (Tab. 4. 2. l) .  

Sim 

Não 
TOTAL 

HÃ.BITO 

!'.!'ABELA 4 . 2. 1  

HÃBITO DE BORWSING 

{Q 13) 

1 

1 
n % 

6 4  9 1  

6 9 

70  100 
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Nossos resultados indicam que tanto para o "brov,,Bing" 
quanto para a leitura regular (Tab . 4 . 2 . 2 ) o padrão de utiliza 
ção de publicações é idêntico . As publicações mais freqüent� 
mente utilizadas em ambos os casos são : periódicos, cataiógos 
de equipamento e livros ou monografia . 

TABELA 4 . 2 . 2  

BROWSING X LEITURA REGULAR 
(Q 1 4 )  

PUBLICAÇÕES 

Periódicos 
Catálogos de equipamentos 
Livros ou monografias 
Relatórios 
Jornais 
Normas e ,especificações 

( Q  11) 

Anais de reuniões, conferências ou 
congressos 
Artigos de revisão 
Preprints 
Patentes 
Outros 

Respostas múltiplas4 

LEITURA 
BROWSING REGULAR 

f f 

51 5 4 

39 39 
33 38 
2 7  35 
20  30 
15 2 7  

2 4 

8 8 - 5 
1 2 
4 1 
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Os periódicos, por manterem a comunidade a que se d� 

rigem atualizada quanto aos estudos e projetos em andamento,bem ' 

quanto aos recentes avanços ocorridos na área. Os catálogos de 

equipamento, por conterem informações técnicas relativas a ma

quinários, instrumentos de precisão, etc . . .  , que são de muita 

utilidade quando os técnicos da CIENTEC se defrontam com a ne

cessidade de fazerem uso de determinado equipamento na execu -

ção de suas tarefas, ou mesmo quando solicitados por indústrias 

e empresas para darem assistência técnica a equipamentos por 

eles utilizados. Quanto aos livros, por conterem informaçõesou 

dados já comprovadamente aceitos pela comunidade científica a 
que se destinam. 

O escritório ou laboratório para 55% da população 

o local preferido para a leitura regular e/ou "browsing " (Tab. 

4. 2.3} .  

Escritório 
Biblioteca 

Em casa 

Outros 

TABELA 4 . 2. 3  

LOCAL UTILIZADO PARA LEITURA E/OU BROWSING 
(_Q 15 )_ 

LOCAL n 

ou laboratório 38 
da instituição 1 1  

3 
1 

Não indicaram 3 
Anuladas 14 
TOTAL 70 

% 

55 
16  

4 

1 

4 

20 
100 

Dos técnicos participantes do estudo, 52% possui o 

hábito de ler entre 3 a mais de 4 horas por semana (Tab. 4 . 2 . 4 ) . 
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l 

Menos 

1 a 2 

2 a 3 

3 a 4 
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TABELA 4. 2 . 4  

HORAS DEDICADAS Ã LEITURA 

( Q  12) 

HORAS 

de 1 hora 

horas 

horas 

horas 

Mais de 4 horas 

Não indicadas 

TOTAL 

n 

1 

18 

14 

19 

17 

1 

70 

1 

26 

20 

% 

27
} 52% 

25 

1 

100 

Quando necessi.tam de informação , a atitude mais fre
qü�nte entre os t�cnicos é recorrer ã literatura (64%), Tabela 

4 .  2 .  5 .  

TABELA 4 . 2 . 5  

BUSCA DE INFORMAÇÃO 

{.Q 10 l 

CANAIS UTILIZADOS 

Literatura 

Contato com colegas 

Anuladas 

TOTAL 

n .  

4
5 

19 

6 
70 

% 

64 

27 

9 
100 

Dentre os recursos utilizados para a obtençio da in

formação divulgada através da li ter atura, os mais freqüêntes sao: 

biblioteca da instituição (DI); arquivos pessoais; citações e 

bibliografias (Tab . 4. 2. 6). 
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TABELA 4. 2. 6  

RECURSOS UTILIZADOS AO RECORRER 

Ã LITERATURA 

(Q 10a )  

RESULTADOS 

Bibliotec a  da instituição 

Arquivos pessoais 

Citações em artigos e livros 

Bibliografias 

Sumário de Ciência e Tecnologia 

Outros 

Respostas múltiplas 4 

f 

35 

32 

25 

21 
13 

9 

O meio mais freqüentemente utilizado para obter a in 

formação ·via contato com colegas é "ir ao lo cal de trabalho do 

colega" (Tab. 4. 2 . 7) 

TABELA 4. 2 � 7  

MEIOS UTrLIZADOS rARA OBTENÇÃO DA I�FORMAÇÃO 

VIA CONTATO COM COLEGAS 

( Q  lOb)  

M E I O S 

Ir áo local de trabalho do colega 

Telefonar 

Comentar o assunto em encontro informal 

Solicitar informação através de c orrespondência 

Outros 

Respostas múl tip:las 4 · ·· 

f 

14 

6 

4 
2 

1 



' ,_.,, 

4. 3 

62 

Em síntese , vimos que ; 

- 91% dos respondentes possuem o hábito de. "browsing" ;  
- o escritório ou laboratório é o local mais comumente 

utilizado por 5 5 % da população estudada para a reali 
zação da leitura regular e · "browsing", sendo os pe

riódicos, catálogos de equipamento e livros ou mono 
grafias as publicações mais freqfientemente utilizadas 
para estes hábitos de obtenção da informação; 

- 5 2 %  dos respondentes costuma dedicar de 3 a mais de 
4 horas por semana para a leitura de documentos téc 
nices e/ou científicos; 
recorrer à literatura é a atitude mais freqfiente ao 
necessitarem de informação (6 4% das respostas) .  As 
sim , o canal formal é · predominantemente utilizad�sen 
do a biblioteca da instituição a fonte de acesso mais 
freqfientemente utilizada; 

- para os que indicaram recorrer a colegas (2 7% das res 
postas) ao necessitarem de informação, ir ao local 
de trabalho do colega é o principal meio utilizado 
para o estabelecimento do contato e obtenção da in 
formação procurada. 

Uso de canais 

A busca intencional5 constitui-se num meio de obter in 
formação geralmente com urna finalidade e pode levar o usuário 
a recorrer a canais formais ou informais de comunicação. 

Tendo em vista a primeira suposição, buscamos determinar 
qual o canal. predominantemente ·utilizado pela população em es 
tudo., para obter a informação desejada. Para tanto , foi usada 

a técnica do incidente critico (coleta.das via perguntas 4 e 5 

do Roteiro de Entrevista) . 
Foram obtidos os relatos de 70 incidentes críticos. Des 

tes, 5 5 %  das buscas relatadas ocorreram na semana do rela 
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to, 29% nas duas semanas anteriores ao dia da entrevista e 16 % 

há mais tempo (Tab. 4. 3. 1) .  

TABELA 4. 3. 1  

0LT IMA BUSCA INTENCIONAL DE INFORMAÇÃO 

TtCNICA E/OU CIENT IFICA 

( E  4 )  

ÚLTIMA BUSCA n % 

Esta semana 39 
5 5  

} 

Semana passada 1 6 23 

Há quj._nze di.as 4 6 1 

Há mais tempo 1 1  1 6 

TOTAL 70 1 0 0  

84 %  

No estudo realizado por ANDRADE6, foram relatados 6 1 

incidentes criticos. Dos relatos obtidos, 37, 7% ocorreram no 

dia do relato. Este resultado foi considerado confiável. KRE

MER 7 verificou que 36, 7% dos relatos coletados quanto à busca 

de informação haviam ocorrido no dia em que os engenheiros re.§_ 

ponderam ao questionário, 1 1, 7% ho dia anterior, 28, 3% durante 

a semana, 15% durante o mês e apenas 8, 3% l?-á mais de urrunês.;Res 

salta que 76, 7% das buscas relatadas ocorreram no transcurso da 

mesma semana em que os questionários foram respondidos. Este .f� 

to não deixou dfividas quanto a confiabilidade do resultado ob

tido. 

• :r, 

Neste estudo, consideramos os resultados aqui obti -

dos confiâveis 8, urna vez que a maior parte das incidências es

tá compreendida num periodo não mais remoto do que 15 dias (84%). 

A Tabela 4. 3. 2  ressalta a predominância do uso de c� 
nais formais (6 2%) para a obtenção da informação - literatura pr.!_ 

mária (36 %), literatura secundária (1 6 %) e arquivo pessoal (10%), 

consistente com os resultados da tabela 4. 2. 5 . 
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�ABELA 4 . 3 . 2  

�ANAIS UTILI ZADOS NA BUSCA INTENCIONAL 

(E 5 ) 

C A N A I S 

Literatura primária 
Conversãção com colegas da instituição 

Literatura se cundária 

Arquivo pessoal 
Conversação com colegas externos a instituição 

Telefone 

Correspondência 

Outros 

TOTAL 

n 

25 

15 

11 

7 

6 

5 

1 

70 

r % 

36 

21 

16 

10 

9 
7 

1 

100 

Esses resultados (�ab. 4.3. 2 )  mostram que há predominâg 

eia do uso de canais formais pela população em estudo e indi 

caro que a· pr·ürie'ira· ·supo·si·ç·ãó· do· ·p·rese·nte· estudo não é· verdadef::

·ra. 

Ao analisarmos que fatores t�fluenciaram na escolha 
dos canais para - obt�nção da informa·ção procurada, verificamos 

que a intenção de uso (Tab. 4.3.3) não· é· o fé3.tOr determinante 

do uso do c anal de informação: predomina o uso do c anal formal 

em qualquer c atagoria de uso. 
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'!'._ABELA 4 . 3 . 3 

INTENÇÃO DE USO X ESCOLHA DO CANAL DE 

COMUNICAÇÃO 

(E 7 )  ( E  5 )  

CANAL DE COMUNICAÇÃO 
INTENÇÃO DE USO 

NÃO FORMAL INFORMAL INDICARAM 

Atualização 

Solução de problema téc 
nico e/ou cientifico 

Solução de problema ad
ministrativo 

Outros 
TOTAL n 

% 

5 

26  

1 2  
4 3  

6 2  

2 

1 7  1 -

1 

6 
. 26  1 

3 7  1 

Conforme discutido no item 2. 2, a qualidade técn · ca, a 

acessibilidade fisica e a acessibilidade intelectual sio fato 

res que influenciam o uso dos � canais, tanto . formal- como infor 

mal. 

Os resultados obtidos através do cruzamento das I ergun 

tas 5 e 6 do roteiro de entrevista (Tab. 4.j. 4)  que 
acessibilidade f ísica é o fator predominante na utilizaç o dos 

cahai·s formais, seguindo-se da acessibilidade intelectual. Quan 

to aos canais i·nformais, não há indicação de fator do inante 

(acessibilidade f ísica e qualidade técnica se equivalem). 
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TABELA 4. 3 . 4 

FATORES QUE AFETAM O USO X ESCOLHA DO CANAL DE 

COMUNICAÇÃO 

( E  6 )  

CANAL 

FATORE-s9 

Aces sib ilidade f ísi . 
ca 

Qualidade técnica 

Acessibilidade psi
cológica 

Acessibilidade inte 
lectual 

Não indicados 

- 1  . 1 4 Respostas mu t1p as 

FORMAL 

f 

25  

10 

18 

INFORMAL 

f 

11 

11 

9 

Resumindo, consta tamos que: 

(E 5 ) 

NÃO 
INDICARAM 

f 

J.. 

TOTAL 

f 

36 

2 1  

2 7  
1 

- entre a popul ação em estudo, o canal predominante na 

b usca intencional da informação é o formal . Res ulta 

do semelhante foi ob tido quanto ao recurso utilizado 

ao · neces sitarem de informação (item 4. 2 ) ;  

- a análise dos resul tados ob tidos para intenção de 

uso confirma a constatação acima, visto que para to'. 

das as categorias predomina a escolha do canal for 

mal . Quanto aos fatores que afetam o uso dos canais 

de comunicação, os dados· indicam que, de um modo gS: 

ral, a acessibilidade f i sica influencia o uso dos ca 

nais f ormais, não havendo predominância
.
quanto a es 

te aspecto para os canais informais . Assim, - · . nos sa 

análise indica que a s uposição 1 é f al sa. 
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4.3. 1 Uso de canais formais 

Foram coletados 6 6  relatos de incidência crítica re

lativos ao uso de canais formais8, dos quais verificamos que 

90% sio confiáveis (�aB. 4.3. 1. l). 

TABELA 4 .  3. 1. 1 

USO DA INFORMAÇÃO DIVULGADA ATRAVtS DA 

LITERATURA (OCO�NCIA } 

( Q  1 7 )  

OCORR:eNCIA n 

Esta semana 41  

Semana passada 13 

Há quinze dias 5 
Há mais tempo 7 

6 2  

2 0  

8 
10 

TOTAL 6 6  100 

% 

} 90% (8) 

Quanto ã intenção de uso da informação obtida, 53% re 

velou tê-la utilizado em pesquisa em andamento na CIENTEC (Tab. 

4 . 3 . 1 . 2 ) . 

TABELA 4. 3 .  1. 2 

INTENÇÃO DE USO DA INFORMAÇÃO DIVULGADA 

ATRAVtS DA LITERATURA 

( Q  1 8 )  

u s o 

Pesquisa em .andar.'ento na insti tui.ção 

Pesquisa particular 

Trabalho a ser publicado 

Outros 

Não indicadas 

TOTAL 

n 

35 
6 

2 
19  
4 

6 6  

% 

53 
9 

3 

29  
6 

100 
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Dessas i.nformações, a maíor parte foi obtida em li

vros e periódicos (Tab. 4. 3. 1. 3 1 .  

TABELA 4. 3. 1. 3 

DOCUMENTOS ONDE OBTIVERAM A INFORMAÇÃO 

(Q 19 ) 

Livros 

Periódicos 

DOCUMENTOS. 

Normas e especificações 

Relatórios de outras instituições 

Manuais de equipamentos 

Handbooks 

Outros 

Não indicados 

Respostas múltiplas 4 

1 f 

23 

2 2  

6 

3 
2 

· 2 

8 
6 

O arquivo pessoal (27%) foi o recurso mais utilizado 

para a identificação da informaç;o divulgada atrav�s da litera 

tura (Tab. 4. 3. 1. 4), seguido de consulta direta às estantes da 

biblioteca (23% }  e indicação de colegas (21%). 

TABELA 4. 3. 1. 4 

RECURSOS UTILI ZADOS PARA IDENTIFICAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

(Q 20) 

RECURSOS n % 

Arquivo pessoal 18 27 

Consulta direta às estantes da biblioteca 15 23  
Indicação de colegas 14 21 

Consulta aos catálogos da biblioteca 7 11 

Citações em livros ou periódicos 6 9 

Sumário de Ciência e Tecnologia 2 3 
Outros 4 6 

TOTAL 6 6  100 
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Quanto aos recursos utilizados para opter a informação 

dese jada (Tab. 4.3. 1. 5), 59% da população estudada declarou 

ter obtido a publicaçã_o procurada na biblioteca da institui-

ção. Essa tendência de usar o DI também é acentaada quando 

se recorre à literatura, já tendo sido constatada anteriormen 

te (ver Tabela 4. 2. 6). 

Com base nestes resultados, podemos afirmar que o DI 

desempenha papel significativo na satisfação das demandas de 

informação da comunidade em estudo. 

TABELA 4.3. 1. 5 

MEIO UTILIZADO PARA A OBTENÇÃO DO DOCUMENTO 

(ó 22) 

M E  I o n 

Biblioteca da instituição 39 

Por empréstimo de um colega 10 

Aquisição particular 8 

Outra biblioteca 4 

Outros 5 

TOTAL 6 6  

% 

59 

15 

12 
6 
8 

l.ID O  

A tabela 4 .3. 1.6 analisa · os fatores que�. influenciam 
a busca/uso . da informação via canais formais. Visto que os 

respondentes assinalaram ·respostas múltiplas, na questão 21 

(Q) a análise precisa dos dados relativos - aos fatores que in 

fluenciam o uso dos canais formais para identificação da in 

formação ficou prejudicada. 

De um modo geral, se considerarmos �s respostas dadas 

como opinião dos respondentes, podemos dizer que a acessibi

lidade inte·lectual seguida da acessibilidade física consti 
tuem-se os fatores dominantes. É importante notar que a ênfa 

se em acessibilidade intelectual recii nos recursos "consulta 

direta às estantes" e "arquivos pessoais" (mais importantes con 
forme Tab. 4. 3. 1. 4). Tendo em vista que e stes recursos s ão 

os que oferecem maior acesso f ísico, seria de se esperar um 
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resultado inverso. No entanto, nossa categorização para as 

opçoes das perguntas Q 21 e E6 podem ter confundido os respog 
dentes quanto à distinção entre acessibilidade física e aces-

_ sibilidade psicológica e entre qualidade técnica e acessibil! 

dade intelectual. Visto a limitação qualitativa dos dados, os 
resultados não são conclusivos. Indicam apenas que os princi

pais fatores que influenciam o uso de recursos utilizados na 

_i_d_e_n_t_._i_f_i_c_a_ç.._ã_o�d_e�_c_a_n_a_1_· s�_f_o�r_m_a�i_s são a acessibilidade física e 
a acessibilidade intelectual e estão consistentes com os re 

sultados apresentc;3.dos na p. 66 , tab. 4. 3 . 4 ,  embora aquele tópi 
co tenha analisado especificamente a escolha de canais. 

Quanto a esta parte do estudo, verificamos que: 

- em 5 3% dos relatos de incidência critica relativos 
ao uso de canais formais, a informação obtida fói 
utili-zada em pesquisa em andamento na_ in�ti tuição. Es 
te :f;ato mostra que as .buscas efetuadas, em sua maior 
parte, estão relacionadas às atividades desenvolvi-
das pelaC�IENTEC ; 
liVros _ e periódicos . foram os documentos que fornece 
ram, na maior parte dos relatos, a informação utili

zada;, 
,..... "arquivo pessoal " e "consulta direta às estantes da 

biblioteca" constituem-se nos principais recursos pa 
ra a identificação da informação; 

..... dos 66 · técnicos que declararam ter utilizado uma in·0 

formação divulgada através da literatura, 39 (59 % } ob  
tiveram o documento na biblioteca � Este resultado 
demonstra que a biblioteca da CIENTEC representa um 
papel importante no atendimento das necessidades de 
informação da população estudada. 



1 

l 

72 

4 . 3. 2  Uso de canais informais 

O objetivo desta parte do estudo foi determinar o com

portamento da população participante quanto ao uso de canais 

informais. 

As discussões técnicas entre colegas podem ocorrer de 

duas formas: internas (entre pessoas pertencentes a uma mesma 

instituição) e externas (entre pessoas pertencentes a diferen
tes instituições). 

Os resultados (.Tab. 4 . 3 . 2 . 1). mostram que as discussões 

técnicas são mais freqüentes entre colegas da instituição ( 8 7%) ; 

os contatos com colegas externos ã instituição ocorrem em 74% 

dos casos. 

n 

61 

TABELA 4 . 3 . 2 . 1  

HÃBI'TO DE DISCUSSÕES Tt:CNICAS COM COLEGAS 

(E 9 e E 17) 

COLEGAS. DA .INS.TI.TUIÇÃO COLEGAS EXI'EPNOS Ã INSTITUIÇÃO 

SIM NÃO SIM NÃO 

% n % n % n % 

8 7  9 13 52 74 18 2 6  

Para ana lisar os encontros internos com colegas da 

instituição (Tab. 4.3.2. 2), foram coletados 61 relatos ·de in

cidência crítica. 
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TABELA 4 .3 . 2. 2  

ÜLTIMO ENCONTRO INTERNO COM COLEGAS DA INSTITUIÇÃO 

(E 10) 

OCOR�NCIA n % 

Esta semana 39 64 } 

Semana pass ada 1 1  18 92% 
Há quinze dias 6 10 

Há mais tempo 5 8 

TOTAL 6 1  100 

Desses encontros, 75% foi fitil ã obtenção de informa 

ç5es (Tab . 4. 3 . 2.3). 

TABELA 4. 3. 2 .3  

OBTENÇÃO DE INFORMAÇÃO E11 ENCONTROS INTERNOS 
(.E 1 1 )  

OBTENÇÃO n % 

Sim 4 6  75 
Não 1 5  2 5  
TOTAL 6 1  100 

Essas informaç5es foram úteis principalmente à solu

çao de problema técnico e/ou cientifico (Tab . 4 .3. 2. 4) .  
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TABELA 4 . 3 . 2 . 4  

UTILIDADE DA INFORMAÇÃO OBTIDA ATRAV�S DE 

ENCONTROS JNTERNOS 

(.E 12) 

UTILIDADE n % 

Solucionar problema técnico e/ou cientí-
fico 28 6 1  

Indicar futuros estudos e/ou pesquisas 4 9 
Solucionar problema administrativo 1 2 

Ou:tros 

TOTAL 

internos 

1 3  28 
46 100 

O local mais freqüentemente utilizado para encontros 

(.Tab. 4. 3. 2. 5) é a "sala de trabalho do colega " (50% 
das indicações } ,  seguindo-se da "própria sala de trabalho" ( 24 %  

das indicações) . Este resultado reflete o hábito entre os roem 

bros da populaç;o estudada de ir ã sala de seus colegas, para 

debaterem informalmente assuntos técnicos e/ou científicos. 

"Corredores da instituiç�o ", "intervalos para almo

ço ou para cafe.zinho " parecem nao ser o local ideal para este 

tipo de encontro, uma vez que representam apenas 15% das res

postas. 
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TABELA 4. 3. 2 . 5  

LOCAL ONDE OCORREU O ENCONTRO INTERNO 

( E  13) 

L O C A L  

Na sala de trabalho do colega 

Na própria sala de trabalho 

Nos corredores da instituição 

No intervalo para almoço 

Em um intervalo para c afezinho 

Bibliotec a 

Outros 

TOTAL 

n % 

2 3  50 

11 2 4  

4 9 

2 4 

1 2 

5 11 

46 100 

Para analisar os contatos externos ,  foram coletados 

5 2  incidentes c rlticos (Tah. 4. 3. 2. 6) , dos quai s apenas 5 5 %  

dos incidentes relatados ocorreu num período de: ·até 15 _.dias . As

sim, esta amostra está abaixo do limite de confiabilidade ado 
8 tado para este estudo • . 

TABELA 4. 3 . 2 . 6 

ÜLTIMO DEBATE _COM COLEGAS .EXTERNOS Â 

INSTITUIÇÃO 

Esta semana 

Semana pas sada 

Há quinze dias 

Há mais tempo 

TOTAL 

. . . - ( E  1 8 )  

OCORR�NCIA n 

13 

8 

8 

2 3  

5 2  

% 

�: J 5 5 %  

15 

44 

100 
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So lucionar um ·problema técnico e/ou científico repr� 

senta a principal ut�lidade ( 63%) para ativar um contato ex 

terno (Tab . 4.3. 2. 7). 

TABELA 4.3. 2. 7 

UTILIDADE PARA CONTATOS EXTERNOS 

(E 20) 

UTILIDADE 1 n 1 % 

Solucionar um prob lema técnico e/ou cien 
tífico 33 63 
Obter conhecimento de literatura re levan 
te à 3 ua área de especialização 6 

2 
2 
9 

12 

4 

4 

7 

Pedido de execução de serviço 

Definir um problema administrativo 

Outros 
TOTAL 

que:. 

52 100 

Em resumo, quanto ao uso dos canais informais, vimos 

- para a população em estudo, o hábito de discussões 

técnicas com colegas da instituição (87%) é mais 

freqilente?que o de discussões técnicas com colegas 

�xternos à instituição ( 74 %). Entretanto, a diferen

ça não é muito expressiva; 

- "solução de um problema técnico e/ou científico foi 
a principal  utilidade tanto para encontros internos 

( 61%) como para externos ( 63%) ;  

- o local mais utilizado para encontros internos é a 

sala de trabalho do co lega ou a própria ( 74% ). 



1 

4. 4 Redes de comunicação 

77 

" A  comunicação informal tem corno característica a inte 
raçao dos indivíduos que, interligados através de um fluxo, 
formarão urna rede, urna das mais importantes unidades de estru 

. - .. 1 0  tura de cornunicaçao 
Foram tabuladas para esta parte do estudo as seguintes 

perguntas do roteiro de entrevista : 14, 16 e 19. Tiveram corno 
objetivo básico verificar a existência de redes .de comunica 
ção; os dados da pergunta 5, relativos à obtenção da informa
ção através.de contato com colegas, foram utilizados corno au 
xílio à verificação da suposição 2; a pergunta 8 forneceu da 
dos para a identificação de estrelas. 

Cada respondente foi codificado numericamente, indepeg 
dente da diretoria, programa, projeto, departâ�ento ou núcleo 
a que pertence. 

Identificamos no decorrer da coleta de dados seis pro 
gramas. A relação dos mesmos está apresentada no anexo IV, bero 
como os projetos a eles relacionados. 

Na elaboração das redes de comunicação, para facilitar 

a anâlise de como s.e p�ocessa o fluxo de · comunicação entre 
os .técnicos atuantes· na instituição em estudo, agrupamos os 
·respon_dentes de acordo com os :pr�og·r·amas e projetos (linhas da 
matriz) e áreas d� capacitação por disciplinas ou campos pro 
fissionais (colunas da matriz). Nem .todos os programas consti 
tuiraro dados de análise : o Prog.rama Carvão; o Programa Agr� 
· indfistria e o Programa Eletromecânico e Metalúrgico foram os 

que melhor evidenciaram o fluxo de comunicação. Quanto aos de 
mais programas, obtivemos poucos dados úteis, razão pela qual 
deixamos de apresentá.,....los. 

Para os · aados relativos às colunas da· matriz (capacit� 
çáo), identificamos as áreas de atuação, apresentadas nas fi 
guras 4. 4. 1, 4. 4. 2 e . 4 . 4. 3, através de . ··suas respectivas si 
glas. O significado das mesmas encontra-se no final deste es 
tudo (anexo V). 
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Além disso , as seguintes convenções indicam o sentido 

do contato, a localização e função dos componentes da Rede: 

a. pessoa citada; 

b.  • • pessoas mutuamente citadas; 
I' -. ' localização dos respondentes 

-
de atua c. por area 

1 ' , " -
Çi?,-O i 

d. 
o 

técnicos (participantes do estudo) sem fun 

ção de coordenação; 

e. D técnicos (participantes do estudo) com fun 

ção· -de coordenação; 

f. ·O· auxi·liares e estagiários; 

g. � pessoas externas a CIENTEC . 

Para a formação das redes, foram: utilizados os conta 

tos relatados em 113 encontros (61  internos e 52 externos). Ern 

alguns relatos de encontros , foram indicados mais de um conta 

to , -perfazendO um total de 120 contatos ., aos quais · foram adi

bionados 13 contatos do tipo "indicação de colegas", assim ca 

tegorizados: 

a. socialização (�------- ) = 34 
b. discussão técnica . com colegas_ da instituição ) = 40 
c. discussão.técnica oorn oolegas externos a instituição ( .. •.. • • )  = 46 

d. indicação de colegas (-.-. -. -. -+ ) = 13 

Para fins de análise as .redes .de comunicação .foram di 

vididas segundo os tipos .de .contatos internos e externos. 
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4. 4. 1 Rede de Comunicação Interna 

As redes de comunicação interna evidenciam dois ti

pos de contatos: 

a. socialização (encontro com colegas da institui -

çao cuja finalidade específica não está relacionada a busca 

de informações relacionadas as atividades profissionais) - a

nalisando os 34 contatos apresentados nas figuras · 4. 4. 1, 4. 4. 2 

e 4. 4.3 relativos a este tipo de contato pessoa/pessoa, cons
tatamos que os mesmos independem do tipo de formação profis -

sional ou area em que estão desenvolvendo suas atividades. Um e 

xemplo característico da constatação acima foi extraído da f� 

gura 4. 4 . 1: @ , , ·.atuante no Pj.  3 (Projeto de Beneficiamento 

de Minas de Carvão . . .  l contatou com os técnicos GI] e @ 
do EBA (Núcleo de Engenharia Bioquímica e Alimentos). 

Outra característica observada é que estes contatos 

efetuam-se independentemente de cargo ou função ocupada, por 

exemplo: l s 3 1  · da DIPE (Diretoria de Pesquisa) indicou um conta 

to com [ii] e @ do P j. 2 (Proje�o CEEEGÂS) , (Fig. 4. 4 . 1) . -
Constatamos também a existência de contatos intra

-projetos, por exemplo: no P j. 2 (Proj eto CEEEGÂS), o u}I co� 

tatou o @ e o @ citou o @ ,  e inter-projetos, por .e

xemplo: o @ do Pj . 1  (Proj eto CIGÂS I) contatou com Ll2] do 

Pj. 6 (Projeto Pirólise) e o � do Pj. l (Projeto CIGÂS I) ci 

tou Gil do Pj.  5 (Proj eto CIC II). Os contatos citados estão 

configurados na figura 4. 4. 1. 

b. discussão técnica com colegas da instituição (en

contros com colegas cuja  finalidade é discutir a possibi lida

de de novos proj etos) - as figuras 4. 4. 1, 4. 4. 2 e 4. 4.3 apre
sentam 40 contatos internos. Adicionalmente, foram indicados 

nas redes 13 contatos internos referentes à indicação de co 

legas para obtenção de informações (coletados via pergunta 5 

do roteiro de entrevista). Dessa forma, foram analisados 53 

contatos internos. Verificamos que os mesmos são estabeleci -

dos entre pessoas com formação idêntica e que estão atuando em 

centros de capacitação que dão suporte às tarefas desenvolvi-
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das pelos programas e seus projetos, como exemplo : ! 1 31 do OPI 

(Núcleo de Operação e Processos Industriais) contatou o � 
do Pj . 1  (Projeto CIGÁS I) , (Fig. 4. 4 .i U . 

Constatamos também a ocorrência de discussões técnicas 
a nível de coordenação/diretoria, por exemplo: GiJ do Pj. 5 
(Projeto CIC II) contatou o !s 3! do DIPE (Diretoria de B.esqui
sa), (Fig. 4 . 4. 1). 

Quanto a contatos· intra e inter-·projetos, apenas o Pro 
grama Carvão (Fig. 4. 4. 1) contribuiu para a verificação des 
te aspecto : contatos intra-projetos - no Pj. 2 (Projeto CEEE 
GÃS) o @ contatou com o@, que por sua vez relatou ter c_on 
tatado com o @ contatos inter-projetos - o 1391 do Pj. · 6 (Pro 
jeto Pirólise) · contatou com o (z] do Pj . 1  . (Projeto CIGÁS I) e 
o @ do PJ . 1 (Projeto CIGÁS I) contatou com o !3 91 do Pj. 6 

·(Projeto Pir6lise). 
Pelos exemplos citados, constatamos que para "discus

soes técnicas com colegas da instituição" a função exe'r.Cid:ã 
· n·ão influi no estabelecimento dos contatos: o que influencia 

é a ã·rea de· ·atuação e· formação prof·i·ssional . . A análise dos 

resultados indica que os contatos estão sempre relacionados 
aos centros de capacitação afins· às linhas de atuação da ins
tituição, que são defin.idas pelos programas e seus proj etos. 
Este fato mostr� que · a estrutura organizacional adotada pela 
CIENTEC (ver item 1. 3) influencia a forma·ção da rede de comu
nicação interna. 

Já para o · aspecto "socialização", não ficou configura 
da a influência de nenhu..111 dos três aspectos (função exerci 
da, área de atuação e .formação profissional) , · não sendo obj� 
to deste estudo analisar este tipo de contato. 

4. 4. 2 Rede de Comunicação Externa 

As .figuras 4. 4. 1, 4 . 4. 2  e 4. 4. 3 mostram também conta 
tos relativos à discussão técnica com colegas· externos ·à ins

tituição. Ao analisarmos o resultado relativo a este aspecto 
do estudo, verificamos que "discussão técnica com colegas ex 
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ternos i instituição '' . (n = 46 contatos fiteis) são tão impoE_ 

tantes quanto as contatos relativo� a "discussão técnica com 
colegas internos i instituição" (n = 40), ji que a diferença 
numérica não é muito expressiva. Os resultados aqui obtidos.�_ de� .. 
tacam a importância da rede de comunicação externa e indicam 
que os técnicos da CIENTEC não se restringem a sua ambiência 
administrativa quando da busca da informação. Ao analisarmos 
as características dá rede de comunicação externa, verificamos 
que a maioria dos contatos (5 8%)  são ativados por respondentes 
com função de coordenação (n = 2 7) e o restante (n = 19) · por 
respondentes com função estritamente técnic.a. 

Ao· ve�ificarmos a proporção entre coordenadores e téc 
nicos (: 1: 1, $), deduzimos que a função �xetcida afeta leve

mente a rede externa de comunicação, em oposição ao resultado 
obtido para as redes de comunicação interna. 

4. 4. 3 Identificação de estrelas 

Um dos objetivos do presente estudo · foi identificar que 
pessoas desemp�nharo papel predominante na· · re

.
de de comunicação .. 

"Dentro de uma rede de comunicação, apesar dos compo

nentes estarem interrelacionados, existem elem�ntoS que cana
lizam a informação externa para dentro da instituição, sao 
os polos de comunicação ou, ainda, pessoas-chaves que desem� 
nham papel predominante na rede, sendo designados por ALEEN 
como , gatekeepers ' · .e definidas como aquelas mais procura.das 
pelos demais componentes para discussões técnicas de conta -
tos informais"11. 
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Verificamos que as pes soas -chaves na Rede de Comuni 
caçao (Fig . 4!4. 3. 1 )  são os respondentes � ,  @ , Q,  @ � ITJ e � , sendo

. 
denominados "estrelas " .  Para a identifica -

çao dos mesmos, estabelecemos que deveriam ser pessoas com 
mais de cinco indicações: 

� citado por 10  respondentes; 

citado por 8 respondentes; 

citado por 7 respondentes; 

citado · por 7 respondentes; 3 

[I] citado por 6 respondentes; 
citado por 6 respondentes. 

As caracterí sticas dos estrelas identificados no pr� 
sente es tudo (Tab . 4 .. 4 .  3 . 2) são apres entadas em ordem decres cen 
te:·: 

a .  1 0 0 %  dos estrelas estão hã mais de seis anos na 
instituiç�o e cos tumam manter contatos externos 
à instituição; 

b .  8 3 %  dos estrelas possuem curso de pós-graduação 
@ ,  · G), @ , [1] e @ ) e costumam part.!. 

cipar em eventos C [§II ,  0�1 �I , [TI e []II ) ;  

6 .  66 % dos estrelas exercem função de coordenação 
( � @ , LJ] e Ql] ) e

. 
possuem trabalhos p� 

blicados ( @ ,  C), lliJ e []] ) . 

Em resumo, os resultados obtidos para esta parte do 
estudo (Redes de Comunicação) revelam: 

a .  que a rede de comunicação técnica . analis ada e 
composta de contatos internos e externos;_ 

b.  que os fatores que influenciam as redes de comu
nicação quanto aos contatos internos são forma -
ção profissional idêntica e area de atuação; 
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c .  que o fluxo de contatos internos é influenciado 

pela estrutura organizacional (�atriz) 

pela instituição; 

adotada 

d .  que quanto ·à rede de comunicação externa, verifl 

camos que os contatos externos ocorrem, com maior 

freqüência, a nível de coordenação, o que demon� 

tra que a· função exercida influência levemente 

a formação deste tipo de rede; 

e. que os contatos externos são .-tão importantes qlléJ:!! 

to os contatos internos, o que · indica t ambém que 
os f�cnicos da CIENTEC não se restringem a sua 

ambiência administrativa quando da busca de in 

formação; 

f. que entre os participantes do estudo (n = 70) , 

seis respondentes destacam-se como estrelas . Duas 
características são comuns a todos eles: "tempo 
de atividade na instituição " · e "contato com cole 
gas externos & instituição ". 

Estes resultados indicam. que a süposiç'ão 2 ·é· fal-
· sa, , isto · é ,  os contatos externos são tão importantes quanto es 

internos. 
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4. 5 Avaliação do núcleo de documentação e informação (DI) 

Sendo o DI  cara cterizado como um órgão de apoio as 

atividades desenvolvidas pe la C IENTEC, procuramos determinar, � 

través da técnica do incidente c ritico, hábitos de freqüência 

e uso dos serviços do DI  (pergunta 23 a 28 do questionário) . A  

opinião da população estudada quanto aos serviços prestados � 

lo DI  foi obtida via pergunta 29 do questionário. 
A Tabela 4. 5 . 1 indica que 38% da população raramen

te freqüenta o DI,e 44% o faz entre serrianal e quin zenalmente. 

Semanalmente 

TABELA 4. 5 . 1  

ASSIDUIDADE AO DI  
( Q  23) 

ASSIDUIDADE 1 
Quinzenalmente 

Mensalmente 

Raramente 

Outros 

TOTAL 

n 1 % 

14 20 

} 1 7  24 44% 

7 10 

26 38 

6 8 

70 100 

Foram obtidos 64 relatos de incidência critica re la 

tivos à Última vez que utilizou o D I  (Tab. 4. 5. 2), dos quais 

79% são confiáveis (próximo ao nível de confiabilidade adota

do para o presente estudo8). 



--, 

9 0  

TABELA 4. 5 . 2 

ÚLTIMA VEZ QUE UTILIZOU O DI 

( Q  2 4) 

UTILIZAÇÃO 

Esta semana 

Semana passada 

Há quinze dias 

Há mais tempo 

TOTAL 

n 

2 4  

10 

16  

14 

64 

Quanto aos obj etivos da Última visita do DI 

3
8

} 
16  79% 

2 5  

2 1  
100 

( Tab. 

4. 5 . 3) ,  a primeira opção é genéri c a  em. oposição as demais op 

ções. Em outras palavras a pergunta é defectiva. Agravando o 

problema, temos a inc idênc ia · .de respostas múltiplas. 

Os resultados indi cam que. os obj etivos mais f reqfien 

tes são. "procurar informações nec essárias às suas tarefas li e 

"tomar emprestado o material · da bibliotec a " .  Entretanto, dado 

a linü tações qualitativas do dado coletado, não se pode in

di·c ar com precisão o princ ipal motivo de f reqtiênc ia do DI.  
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'l'ABELA 4. 5 . 3  

OBJETIVOS DA ÜLTIMA VISITA AO DI 

( Q  2 5 ) 

OBJETIVOS 

Procurar inf ormações neces sárias às suas 
tarefas 

Tomar emprestado o material da biblio
teca 

Solicitar xerox de ·artigos de interes se 
especí fico 

Ir is estantes f olhear o material exis� 
tente 

Procurar informações para pesquisa par
ticular 

Examinar material recém-adquirido 

Solicitar empréstimo interbibliotecá
rio 

Outros 

Respostas múltiplas 4 

f 

3 9  

31 

7 

5 

5 

4 

2 

2 

Com relação ao nível de s atisfação das neces sidades 

de demanda, 89%  dos respondentes declararam terem sido aten

didos sati s fatoriamente (Tab. 4 . 5 . 4 ) .  
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Sim 

Não 
TOTAL 

9 2  

TABELA 4. 5.4 

DI - N!VEL DE SATISFAÇÃO DA DEMANDA 

( Q  2 7) 

SATISFAÇÃO n 

57 

7 
64 

% 

89 

l_l 
100 

Podemos di zer que o índice de 89% de satisfação in

dicado pelos respondentes é satisfatório. Embora os dados não 

sejam diretamente .comparáveis, estão acima dos limites dos r� 

sultados obtidos em estudos de satisfação da demanda, cujo de

sempenho varia entre 40% a 6 0% 12. 

As atitudes mais freqüentes para obtenção da infor

mação junto ao DI são : "pedir ajuda ã bibliotecária " (4 1%) e 

"ir direto is estantes " (33%), (Tab. 4. 5. 5). 

TABELA 4.5.5 

ATITUDES QUANTO A . OBTENÇÃO DA INFORMAÇÃO 

JUNTO AO DI 

(Q 26) 

ATITUDES n % 

Pedir ajuda - bibliotecária 26 4 1  a 

Ir direto as estantes 2 1 33 

Consultar os catálogos 11 17 

Recorrer a bibliografias 4 6 

Outros 2 3 

TOTAL 64 100 
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Sobre a intenção de uso da informação procurada,dos 
6 4  relatos de i ncidência crítica, 81%  (n = 5 2) refere-se a "pe� 
quisa em desenvolvimento na instituição" (Tab. 4 . 5. 6). 

TABELA 4. 5 . 6 

INTENÇÃO DE USO DA INFORMAÇÃO PROCURADA JUNTO AO DI 
(Q 2 8 )  

INTENÇÃO DE uso n 

Pesquisa em desenvolvimento na instituição 5 2  

Atualização 5 

Bibliografia básica para curso de pos-gra-
duação UFRGS 1 

Elaboração de te·se 3 

Elaboração de texto para palestra 1 
Preparo de material docente (.aula ). 1 
Trabalho a ser publicado 1 

% 

8 1  
7 

2 

4 

2 

2 

2 

Corno j á  vimos anteriormente, "pesquisa em desenvol
vimento" constitui-se na principal i ntenção de uso da inforrn� 
ção divulgada atrav�s da li teratura (.Tab. 4. 3. 1. 2), sendo a 
biblioteca (�ao. 4. 3. 1 . 5 1 o meio predominante para a obtenção 
do documento. 

O mesmo ocorreu no presente caso, onde a categoria 
de intenção de uso da informação procurada j unto ao Di foi ''.� 
quisa em desenvolvimento na i nstituição". 

Em ambos os casos, as categorias mais indicadas es
tão diretamente voltadas a atividades desenvolvidas na CIENl'EC. 

Com base nestes resultados, podemos dizer que o DI desempenha 
papel importante no atendimento das informações necessárias ao 
bom desempenho das tarefas em execução na instituição:;, - obj et.!_ 
vo prirrordial ao acervo bibliográfico adquirido pela CIENTEC . 
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A avaliação do acervo e serviços prestados pelo DI, 

segundo a opinião dos participantes do estudo (Tab. 4. 5. 7), mos 
tra que o arranjo das coleções (quanto à facilidade de acesso 
a · informação) ; · o arranjo dos catálogos (quanto a facilidade de 
manuseio) e atendimento prestado pelo DI ao usuário são consi 
derados BOM. 

O mesmo já não ocorreu com relação às coleções (� 
to às necessidades de informação), que foram classificadas co.··. 
mo REGULAR . 

Para verificar este aspecto, analisamos a cobertura 

da coleção em função da lista-niicleo, obtida via t!tulos 
periódicos citados como utili zados na leitura regular 

"browsi ng" (Anexo VI) , onde constam 117 titulas . Destes , 
nas 17 não fazem parte da cõleção existente no DI (Nivel 
Cobertura 100/117 = 0, 85%). 

de 
e/ou 

ape 
de 

Entretanto, este fato não é conclusivo ,  pois não 
considera a coleção no seu todo, ou seja, não inclui a parte � 
!ativa a · livros , folhetos, normas técnicas, etc. � . ,  nem o grau 
de completeza das coleções periódicas . 

Por outro lado, devemos levar em consideração que 
avaliação da satisfação da . demanda e avaliação da coieção sao 
influenciadas por .diferentes fatores, que podem ter causado 
este resultado .conflitante: 

a .  avaliação ,da satisfação da demanda onde a mesma 
foi feita segundo a obJetividade inerente à bus 

· ca intencional da informação; 

b. avaliação subjetiva da col�ção vi a opiniã
.
o dos 

usuários face às suas necessidades de informação, 
que a cada dia tornam-se mais complexas. 

De� um. modo geral, os resultados obtidos na avaliação 
do acervo e serviços prestados pelo DI con·firmam parcialmente 
o· estabeTecido ·na suposição ·3 ,  pois devemos levar em conside 
ração que ao longo do estudo o DI foi sempre citado como 
tendo fornecido. a informação procurada. 
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Em síntese, vimos que: 

apenas 44% da ,_ ,população em estudo costuma freqtleg 
tar o DI num periodo não superior a quinze dias; 

- o principal obj etivo do uso  do DI é "procurar infor 
mações neces sárias às suas tarefas ", tendo 89% dos 
res pondentes declarado terem sido atendidos satis 

fatoriamente quanto abs obj etivos da filtima visita 

à biblioteca (nível de satisfação da demanda) ; 
"pedir aj uda à bibliotecária" ·e "consulta aos catá 
logos " (5 8 %  dos · relatos) são as atitudes mais fre 
qtlentes de obtenção da informação j unto ao DI; 

- quanto à intenção de uso da informação procurada, 
8 1% dos· relatos refere-se a "pesquisa em desenvol
virrientô na ins ti tuiçâo"; 

- na opinião dos participantes do estudo, o arranj o 
das coleçôes · e dos catálogos, bem como o atendimeg 
to prestado pelo DI ao usuário, são considerados 
BOM . Já ô mesmo não ocorreu em relação à coleção, 
que _ f.ài considerada REGULAR quanto ao atendimento 
às neces�idades de informação, resultado este con 
flitante com o obtido para nível de satisfação_ da 
demanda; 

.,.._ de modo geral, a avaliação do acervo e serviços pres 
tados pelo DI confirmam parcialmente o estabeleci

do na suposição 3. 
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5 CONCLUSÃO 

-Os resu ltados obtidos no presente estudo :p=nnitiram 

verificar o comportamento relativo à obtenção e uso da infor 

maçao dos técnicos atuantes na Fundação de Ciência e Tecnolo 

gia - CIENTEC, e a avaliação, segundo a opinião dos partic! 

pantes do estudo, da qualidade do acervo bibliográfico exis 

tente junto ao Núcleo de Documentação e Informação - DI e dos 

serviços por ele - prestado. 

A população estudada (n=70) é constituída por: en� 
nheiros {84% - destes, 40� são engenheiros qu!micos); qu!micos 

{ 10%); economistas (3%); qulmico�industri�l { 1 %); geólogo (1%)  

e um técnico com formação em história natural (1%). Destes: 

41%, além de funções técnicas � exercem funções adi:ninistrati vas; 
a maioria· está há mais de seis anos na instituição; 54% _ po� 

sui escolaridade a nível de pós�graduação; 52%  costlhm-a dedi

car de três a mais de quatro horas semanais à leitura de doeu 

mentos ticnicoi e/ou científicos; 5 2 %  declarou possuir traba 

lhos publicados; 84 % indicou a posse de arquivos pessoais; e 

· 73 1  costuma comparecer a eventos. 

Foi constatada uma forte tendência· relativa ao uso 

dos canais formais tanto para "atitude mais freqüente ao ne� 
sitar de uma informação " como para "canais uti lizados na busca 

intenciona l de informação ". Estes resultados levaram ã · rejei

çao· da .suposição 1. 

- ALLEN1, em um estudo rea_lizado junto a engenheiros 

voltados à pesquisa e desenvolvimento, embora tenha uti lizado 

uma técnica de coleta de dados diferente, · através da qual pr2 
curou ver que fonte era usada ·em primeiro lúgar, segundo lu 

gar e assim sucessivamente para a obtenção da informação dese 

jada, constatou a tendência do uso ·da literatura como pri.nEira 

fonte · mais freqüente· do que poderia se• es�ar- � '. a:m· relação a · este 
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resultado, ALLEN comenta que poderia-se supor que os engenhei 

ros, ao necessitarem de uma informação,conta.tassem,em primei

ro lugar, seus colegas, fazendo uso da literatura como último 

ponto de acesso . Porém, na verdade, eles primeiro consultam a 

literatura e depois procuram seus colegas. 

KREMER2, em seu estudo, adotou técnica semelhante à 

de ALLEN para verif icar que fonte era usada em primeiro lugar 

quando da busca de informação técnica ou científica por enge

nh eiros que não estavam envolvidos em pesquisas numa empresa de 

pro jetos . Constatou que estes engenheiros demonstraram prefe

rir os canais f ormais aos informais e que eles pareciam evi -

tar pedir a juda aos colegas durante uma busca de informação . 

ANDRADE3, ao analisar as fontes utilizadas na busca 

deliberada de informação segundo a seqüên�cià� de uso, const� -

tou que a primeira fonte mais procurada para a obtenção da in 

formação recaiu sobre os colegas da Companh ia . Este resultado 

não coincide com os obtidos por ALLEN, KREMER e no presente es 

tudo . 

A solução de um problema técnico foi a intenção de 

uso ltlais freqüentem�nte indicada para a " última vez que nece� 

sitou de uma informação " e para · o "uso da informação divulga

da através da literatura " .  O mesmo resultado foi obtido para 

"discussões técnicas com cole.gas internos à instituição " .  
. 4 KREMER constatou que 56,7% das buscas de informa -

çao foram efetuadas para achar a solução de um problema cien

tifico ou técnico,e 49,1% da informação encontrada por acaso 

levava a uma solução deste tipo . 

ANDRADE5 verificou que para a "busca deliberada da 

informação " e para a "aquisição ocasional da informação" tan

to para os canais formais como para canais informais, a inte� 

ção de uso estava sempre relacionada à solução de problemas téc 

nicos. 

Vimos, portanto, que o estudo ora em questão com re 

lação ao uso de canais de comunicação obteve resultado seme -

lhante ao de ALLEN e KREMER, embora tenha utilizado uma técn� 

ca de coleta de dados diferentes . Já o estudo de ANDRADE, que 

utilizou a mesma técnica adotada pelos dois pesquisadores aci 
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ma citados (seqllência de uso dos canais de comunicação na bus 

ca de informação.), obteve resultado inverso. Em vista deste 

fato, sugerimos que mais estudos relativos ao uso de canaisde 
comunicação sej am realizados (segundo uma mesma técnica de CQ 

leta de dados), a nível nacional, para que se possa estabele 
cer um.padrão de comportamento de nossos técnicos. 

Quanto aos fatores que afetam o uso dos canais de co 
municação, constatamos que,· dentro das limitações metodológi 

cas do estudo, a intenção de uso não inf luencia a escolha do 
canal, a acessibilidade física, esta sim, constituí-se no fa 
tor dominante para a escolha dos canais formais. No entanto, 
quando analisamos os fatores que influenciam a escolha dos re 
cursos utilizados para identificação da informação em canais 
formais, os resultados, não -cónclusivos, indicaram que a aces 

sibilidade física e a acessibilidade intel ectual são os prin
cipais fatores influentes. Dado à existênéia · de dúvidas qua� 
to -· à categorização destas variáveis seria necessário estudar 
melhor este aspecto. 

Desta forma,· podemos_ concluir que acessibilidade fí 
sica, de um modo geral, é o fator dominante na seleção do ca 
nal de comunicação · utilizado na busca da informação. 

Estes resultados podem 
tabelecido por :_ALLEN6 , que diz: 

·formação está baseada quase que 
dade - a fonte mais acessível é 

ser comparados ao modelo 
a seleção de .uma fonte de 

es 
in 

excl�ivamente. em acessibili-
escolhida em primeiro 

as considerações de qualidade técnica e confiabilidade 
em segundo lugar. 

lugar; 
ficam 

A. análise da rede de comunicação técni-ca existente 
na CÍENTEC evidenciou a existência de contatos internos e ex 
ternos. Veri ficamos que os contatos externos são tão -,úteis 
quanto os internos o que destaca a importância da rede de co 
municação externa e indicam que os técnicos atuantes na insti 
tuiç�o em estudo não se restringem a sua ambiência administra 
tiva quando da busca da informação. Estes resultados rejeitam 
a suposição 2.  

O fluxo · de contatos relativos a discussões técnicas 
com colegas da instituição evidencia a influência da estrutu-
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ra organizacional (matriz) adotada pe la instituição. Por meio 

· deste f luxo, constatamos a existência de redes internas de co 

municação, urna vez que as redes estão basicamente formadas em 

função da "Matriz ". Foi verificado também a existência de re 

des intra e inter-projétos tanto a nivel de "socializaç�o " co 

mo a nível de "discussões técnicas com colegas inter�os i ins 

tituição " .  Este resultado pode estar relacionado ao tipo de 

estrutura adotada pela instituição e reflete a inf luência do 
sistema ao qual a população estudada está inserida: a organi-

- . . 7 zaçao formal (um dos sistemas a que se refere PAISLEY ). 

RICHTE & HINDLE8, em um estudo realizado junto a in 
dústria farmacêutica envolvida em pesquisa e desenvo lvimento, 

constataram também o dominio da estrutura organizacional so 
bre todos os outros fatores· que podem influenciar os modelos 

de troca de comunicação técnica. Concluiram que a estrutura or 
ganizacional é o principal determinante de padrões de re lacio 
namente (amizade), de contatos informais e de redes de infor-

maçao. 
Destacamos quanto a este aspecto a necessidade de 

mais estudos ( buscando determinar que tipo de estrutura orga

nizacional mais contribui · e me lhor se adapta à formação de re 

des de comunicação, como também a transferência de idéias e 

inovações · tecnológicas e científicas ; aspectos estes de 

importância a países como .o Brasil. 

Como bem sa lientou ARAúJd · em seu estudo, de�e 

suma 

ser 

enfatizada aos administradores de organizações de planejamen

to e desenvolvimento a importância da comunicação tanto den 

tro quanto fora da organização, a existência de ferramentas 

que permitam a me lhoria do desempenho de suas organizações e, 

também, que através de políticas administrativas eles possam 

influenciar no f luxo de informações de suas organizações . 
Os resultados obtidos ao longo do estudo revelam que 

o DI desempenha pape l importante no atendimento das necessida 

des de informação expressas pelos participantes do estudo. 

O arranjo dos catálogos e das coleções, bem como o 

atendimento prestado pe lo DI aos usuários, foram considerados 
BOM, segundo a opinião dos participantes do estudo . O mesmo 



l 

1 

1 

--, 

103 

nao aconteceu em relação às coleções que foram consideradas 

REGULAR quanto ao atendimento às .necessidades da .informação . 
Desta forma:, . consideramos que, de. um modo geral, os resulta 
dos obtidos para avaliaçã6 das coleções existentes no DI e 
dos serviços .por ele prestados confirmam parcialmente a supo

sição 3. 
Com relação ao aspecto avaliação das coleções, regi� 

tramos a necessidade de .estudos específicos a este aspecto, 
uma vez que o mesmo foi abordado superficialmente, não sendo 
possível· analisarmos as . causas que ocasionaram o resultado ob 
tido. 

Quanto aos instrumentos utilizados para a coleta dos 
dados (questionários e entrevistas), algumas vezes falhos, mo� 
traram-se eficazes para a obtenção dos dados necessários ao 
desenvolvimento do estudo. 

Embora reconhecendo a existência das falhas acima 
apontadas, queremos crer que as mesmas não poderiam deixar de 
existir em se tratando de uma primeira tentativa de estudo/ 
pesquisa. 

Finalizando, acreditamos que com a realização deste 
estudo estaremos contribuindo para a compreensão dos hábitos 
de obtenção .. e . uso -da informação,. assim como . do processo de c� 
municação existente entre os técnicos pertencentes a uma comu 
nidade técnico-científica nacional. 
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um e studo relativo ao comportamento ( obtenção da informação ) dos 
técnicos vinculados a e sta Instituição . 
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ra obtenção do grau da Me stra em Ciência da Informação . 
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nao 
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por favor, ao Núcleo de Documentação e Informação, até o dia 

A 

do correnta ma s .  

An�eÁ).padamant�rirata, 

��� vu-� 
Cí7Kristine v. Dillan 

Â Da acordo : 

Souza 
Diretor Técnico 

21 0 X 297 · 20.000 • 01 /80 MOO. CI ENTEC 06/2 
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Com o propósito de facilitar o preenchimento qo questionário, 

em anexo, estamos apresentando a definição de alguns termos 

aqui utilizados, cuja compreensão é muito importante para o 

presente levantamento. 

Informação técnica e/ou científica - qualquer informação de na 

tureza técnica e/ou científica, cujo  conteúdo con
tribui para definir ou solucionar um problema, au
xiliar no desenvolvimento de suas tarefas ou mudar 
sua opinião sobre uma abordagem adotada. 

Arquivo pessoal - constituído de documentos tais como : anota
ções, catálogos, bibliografias, publicações técni
cas, etc. , que você coleciona por julgar serem úteis 

às suas atividades. 

Preprints impressão que se faz de um livro, artigo de perió
dico ou parte dos mesmos antes de sua publicação re 

gular. 
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QUESTION.ÂRIO 

CARACTERÍSTICAS PESSOAIS E 

H.ÂBITOS DE OBTENÇÃO DA INFORMAÇÃO 

N9 Código: -----,-
Data: �/�_/�-

1 .  Setor a que pertenc e: 

D D i retoria = ----------------------,--,----,......,....-
0 Departamento: 

D Núc leo: 

2. Nível - de instrução: (possuindo, além da graduação ,  a lgum cur 

so indic ado no item � '  não deixe de responder . o  item � '  in

c lusive) 

(a) graduado em: 

(b)  outros c ursos: 

D espec ialização: 

D mestrado: 

D doutorado: 

D outros: 

.Ârea Inic io/Término 

(possuindo mai s de um, assinale apenas o 

de maior grau) 

Ârea Iníc io/Término 

3. Há quanto tempo exer c e  suas atividades na Institui ção? 

D menos de 1 ano 

1 a 2 anos 

3 a 4 anos 

D 5 a 6 anos 

D mai s de 6 anos 
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4. Atualmente, desenvolve s ua s  a tividades no ( a ) : 

D Diretoria : 

D Depa rtamento : 

D Núcleo : 

D Pro jeto : 

5 .  Qual a s ua f unção? 

D Diretor 

D Coordenador 

D Técnico 

D Outros, especifique : 

6 .  Possui trabalhos publicados ? 

D s·im 

D não 

7 .  Possui um a rquivo pes soal de informa ção? 

D sim 

D nao 

8.  Costuma compa recer a reuniões, conferência s ou congressos ? 

D s-im 

D nao ( vá pa ra o 1 O )  

9. Nos últimos dois a nos, a quanta s reuniões, conferência s ou  

congressos voce compa receu? 

n9 de reuniões, etc . : 

1 0 . Ao necessita r de informa ção técnica e/ou cientifica , s ua a 

titude mais f reqüente é recorrer a :  

D 1-itera tura (vá pa ra 1 0-A . Não considere 1 0-B ) 

D contato com colega s (vá pa ra 1 0-B . Não considere 1 0-A ) 
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1 0-A. Ao recorrer a literatura, para busca da informação, cos

tuma fazer uso de: 

[] bibliografias ( Índices, resumos ou abstrats ) 

[] citações em artigos e livros 

[] sumário de Ciência e Tecnologia (elaborado pelo DITEC/DI) 

[] arquivos pessoa�s 

[] biblioteca da Institui ção 

D outros. Especifique: 

1 0-B. Para obtenção da informação, através de contatos com ·co-
legas vócê costuma: 

[] telefonar 

[] solicitar a informação através de correspondência 

[] ir ao local de trabalho do colega 
[] comentar o assunto em um encontro informal (casual ) 

[] outros. Especifique: 

1 1 . Que publicações voce costuma ler regularmente: 

O livros ou monografias 
O periódicos 

O jornais 

O artigos de revisão 

[] relatórios 

[] da Institui ção 
[] de outras Institui ções 

[] anais de reuniões, conferências ou congressos 

D preprints 

[] normas e especificações 

[] patentes 
[] catálogos de equipamentos 

[] outros. Especifique: 
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1 2 .  Quantas horas por semana você costuma dedicar à · 1êitura de 

documentos técnicos e/ou científicos? 

D 1 a 2 horas 

D 2 a 3 horas 

D 3 a 4 horas 

D horas ---

1 3. Você tem como hábito folhear publicações (leitura ou exame 

rápido ) em busca de novas informações? 

D sim 
D nao (vá para 1 5) 

1 4 .  Que publicações voce costuma folhear em busca de novas in
formações? 

D livros ou monografias 

D periódicos 

D jornais 

D artigos de revisão 

D relatórios 

D da Instituição 

D de outras Instituições 

D normas e especificações 

D patentes 

D catálogos de equipamentos 

D outros. Espee-ifique: 

1 5. Onde voce costuma realizar a leitu ra regular e/ou exame ·rã 

pido (ato de folhear) da literatura técnica e/ou cienti fi
ca? (assinale apenas o mais freqüente ) 

[] biblioteca da Instituição 

[] escritório ou  laboratório 

D em casa 

D outros. Especifique: 
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1 6. Que periódicos técnicos e/ou científicos você costuma ler 
regularmente e/ou folhear (exame rápido do conteúdo) ? 

1 7. A última vez que fez uso de uma informação técnica e/ou 
cientifica, divulgada através da literatura, foi: 

O esta semana 
[] semana passada 
D há quinze dias 
O h á  mais tempo. Especifique: 

1 8 . A informação foi utilizada em: 

D pesquisa em andamento na Instituição 
[] pesquisa particular 
D trabalho a ser publicado 
O outros . Especifique: 

1 9. Relacione, por favor, o documento utilizado . (Autor, titu
lo e, no caio de trabalho divulgado em periódico, acrescen 
te nome do periódico, mês e ano) . 

20  .- · soube da existência desse documento.·, através de: 

D consulta aos catálogos (fichários) da biblioteca 
[] consulta direta às estantes da biblioteca 

D bibliografias (índices, resumos ou abstracts) 
[] indicação de colegas 
[] citações em livros ou periódicos 
[] sumário de Ciência e Tecnologia (elaoorado pelo Ditec/DI) 
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1 1 7  

arquivos pessoais 
outros. Especifique: 

2 1 .  Recorreu a fonte de informação acima indicada, porque: 

D é mais acessível 

D oferece resposta precisa e confiável 

D . é sua fonte preferida 
[J confia na qualidade da informação 
[] outros. Especifique: 

2 2. Onde obteve a publicação? 

[] na biblioteca da Instituição 
[] em outra biblioteca (Especifique: 

-------------------------------

[] por empréstimo de um colega 

D aquisição particular 

D outros. Especifique: 

2 3. Com que freqüência voce costuma ir a biblioteca da Institui 
ção? 

[J semanalmente 
[] quinzenalmente 
[] mensalmente 

[] raramente 
[] outros. Especif igue: 

2 4. A última vez que usou a biblioteca foi: 

[] esta semana 
D semana passada 
[] há quinze dias 

D há mais tempo: Especifique: 
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25. Nesta visita você tinha corno obj etivo : 

[] tornar emprestado material da biblioteca 

D examinar material recém adquirido 

D ir as estantes folhear o material existente 

[] procurar informações necessárias ao desenvolvimento de 

suas tarefas 

[] procurar informações necessárias para pesquisa parti
cular 

[] solicitar xerox de artigos 
[] solicitar empréstimo interbibliotecário para material 

não existente na biblioteca 

D outros. Especifique: 

26. Para obter o que pretendia nesta visita, sua primeira ati
tude foi: 

[] consultar os catálogos (fichários) 

[] recorrer a bibliografias. (índices, resumos ou abstracts) 

[] pedir ajuda à bibliotecária 

[] ir direto às estantes 

[] outros. Especifique: 

27. A biblioteca atendeu satisfatóriamente a sua necessidade de 

informação? 

[] sim 
[] nao. Porque? 

28. A informação procurada era necessária para: 

29. Na sua opinião, na biblioteca da Instituição: 

a) o arranj o das cole ções, quanto à facilidade de acesso e 

D bom 

D regular 

D ruim 
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b) o arranjo dos catálogos .(fichários) quanto a facilidade 
de manuseio e:  
D bom 
D regular 
D ruim 

c) o atendimento ao usuário e :  
D bom 
D regular 
D ruim 

d) as coleções �uanto as suas necessidades de informação 
sao : 
D boas 
D regulares 
O ruins 
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O s  dados a serem coletados:, através da pre sente entrevista, visam 
obter informações para a realização de um e studo relativo ao com 
porta.manto ( obtenção da informação ) dos técnicos vinculados a a� 
ta Instituição . 

Para que possamos atingir os  objetivos do e studo , solicitamos sua 
colaboração . 

O s  re sultados serão . apre sentados sob a forma de "dissertação" pa 
ra obtenção do grau da Me stre em Ciência da Informação . 

Asse gura- se o caráter confidencial das re spostas ( os nomes não S!! 

rão revelados ) .  

adamente grata, 

�� cyf2.� 
istine v. Dillan 

,. 
De acordo : 

. e;=�:«�� Paulo Renato dos Sánõs Souza , Dirator Tecnico 

21 O x 297 - 20.000 • 01 /80 MOO. C IENTEC 06/2 



n 

COMUNICAÇÃO T�CNICA 

N9 Código: 

Data: �/�/�-

1 .  Setor a que pertence: 

D D iretoria: 

D D epartamento: 

D Núcl eo: 

2. Atualmente, des envolve suas atividades no ( a ) : 

D D iretoria: 

D D epartamento: 

D Núcleo: 

D Proj eto: 

3. Qual a sua função ?  

D D iretor 

D Coordenador 

D Técnico 

D Outros. Especifique: 

4. A última vez que necessitou de uma informa ção técnica e/ou 

cient i f ica foi: 

D esta semana 

D semana passada 

D h á  quinze dias 

D h á  mais tempo: Especi fique: 
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5 .  A informaç ão procurada foi obtida através de: 

O conversa ção com colegas da Institui ção 

Quem iniciou o contato 
Indique o nome do colega 

Você Seu colega casual 

[] conversa çao com colegas externos a Institui ção 

Quem iniciou o contato 
Indique o ·nome do colega 

Você Seu colega . casual 

[J correspondência ( carta ou memorando) 

Indique o tipo de Organi za-
correspondência Nome do colega Função çao a que 

pertence 
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O telefone 

Corno foi estabelecido o contato 
Indique o nome do colega 

Voc ê  Casual 

[] literatura secundária (bibliográficas - índices e resu
mos; sumário. de Ciência e Tecnologia; citações; catálo
gos de bibliote cas; etc . )  

Indique a 
utilizada . . . 

fonte Indicada 
ga ( cite 

por cole Biblioteca pos-
o nome) sui a publicação 

D literatura primária (livros; periõaicos.:; rela_tórios; :no_!: 
mas e especificações; patentes; anais de reuniões, semi 
nários ou congres sos; etc . )  

Indique Corno tornou conhecimento do trabalho Bibl·ioteca 
o tipo pos sui a Indicação de Pesquisa Casual-
de pu- publicação colega (nome) intencional mente 
blica ção 
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D arquivo pessoal 

6. Recorreu a fonte indicada porque: 

D é sua fonte preferida 

O oferece resposta precisa e confi ável 

[] confia  na qualidade da informação 

[] é mais acessível e rápida 

D outros. Especifique: 

7. A informação procurada visav a: 

[] atualização 
[] sobre desenvolvimento de sua área de especialização 

[J sobre uma area de conhecimento . relacionada a sua es 

pecialização 
[] obter informações específicas sobre: 

[] teoria 
[] métodos e procedimentos 

[] resultados obtidos em estudos e experiênci as 
[] solução de problema técnico e/ou científico 

[J solução de problema administrativo 

[] defini ção de problema técnico e/ou científico 

[] outros: Especi fique: 

8. Você conhece alguma pessoa na Institui ção, que se destaca 

quanto ao seu conhecimento técnico e/ou científico e - �ue, 

por esse motivo, é procurada por você e seus 6olegas, para 

esclarecimento de dúvidas ou problemas técnicos? 

Nome Função Setor de trabalho 
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9. Costuma encontrar-se, informalmente, com (seus ) colegas da 

Institui ção? 

D sim 

D nao (vá para o 1 5 )  

1 0 . A última vez que encontrou-se, informalmente, com colegas 

da Institui ção foi: 

D esta semana 

D semana passada 

D há quinze dias 

D há mais tempo. Especifique: 

1 1 . Obteve, neste encontro, alguma informação técnica e/ou cien 

tífica? 

D sim 

D nao (vá para o 1 5 )  

1 2. A informação foi útil para: 

D esclarecer dúvidas relativas ao desenvolvimento de sua 

atual tarefa 

[J solucionar um problema técnico e/ou científico · 

D definir um problema técnico e/ou científico 

D solucionar um problema administrativo 
D indicar futuros estudos e/ou pesquisas 

[] modificar sua opinião quanto aos métodos adotados para 

solucionar um problema 

D outros. Especifique: 

13. O encontro ocorreu: 

D na biblioteca 

D na sala de trabalho 

D sua 

D do seu colega 

D nos corredores da Institui ção 

D na hora do almoço 
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D em um intervalo para cafezinho 

D outros. Especifique: 

1 4. Cite nome, função e setor de trabalho do (s) colega (s): 

Nome Função Setor de trabalho 

1 5. No desenvolver de seu trabalho, ao verificar a possibilid� 

de de um novo projeto de pesquisa, você costuma ' discutir 

sobre o assunto com seus colegas? 

D sim 
D nao (vá para 1 7) 

1 6. Na última vez que verificou a possibilidade de um novo pr� 

jeto de pesquisa, com quem voce debateu o assunto? 

Nome Função Setor de trabalho 

1 7. Costuma discutir assuntos técnicos com colegas ·externos a 

Instituiç ão? 

D sim ( PROSSIGA ) 

D nao (PARE) 

1 8. A Última vez que discutiu assuntos técnicos e/ou científi
cos com pessoas externas a Instituição foi: 

D esta semana 

D semana passada 

D há quinze dias 

D há mais tempo. ·Especifique: 
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1 9 . Cite nome ( s )  e I nst it ui ção a que pert ence (m)  est a ( s )  pes
soa ( a ) : 

Nome Inst i t ui ç ão 

2 0 .  O as sunto debat ido, visava obter informa ções relat ivas a :  

[] solução de problema t écnico e/ou cient ífico 

[] defini ção de problema t écnico e/ou cient ífico 

[] definição de problema administ rat ivo 

[] pedido de execuç ão de serviço 

[] literat ura relevante a sua area de at uação 

[J out ros . Especi fique: 
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Soli citamo s a gentileza da devolução do que stionário relativo a campo.E. 

tamento ( obtenção da informação ) dos técni cos  vinculado s a esta Insti 

tui ção . 

A devolução deste  instrumento de coleta de dados , devidamente pre enchi 

do , é de extrema importinci a ,  para que possamos atingir os ob j e tivos do 

estudo . 

-
Lembramos ,  que o s  resultado s seraa apre sentado s sob a forma de di sser-

tação para obtenção do grau de Mestre em Ciência da Informação . 

J.enciosament e , 

:ç� 2(fl-t� 
tine V .  Dillan 

21 0 X 297 · 20.000 · 01 /80 MOD. CI ENTEC 06/2 
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ANEXO IV 

PROGRAMAS E PROJETOS IDENTIFICADOS NO DECORRER DA 

COLETA DE DADOS 

PROGRAMAS 

Carvão 

Agroindústria 

Eletromec ânico e 

Metalúrgico 

Petroquímico 

Controle de Polui ção 

Construção Civil 

CIGÂS 

CEEEGÂS 

PROJETOS 

Beneficiamento de minas de c arvao. ·Ga

sei fic ação " in situ " de c arvao. 

Estudo de c arac teriza ção de c arvão RS . 

Normaliza ção de métodos para análise de 

c arvao (em implantação) 

CIC II 

Pirólise 

Arvore de produtos (em implantação) 

DEF II 

DEF V 

AMIDO II 

CONSERG 

TRANSGRANO 

MENARK 

CICAL 

AGLOTEC 

-· 
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ANEXO V 

ÂREAS DE ATUAÇÃO - SIGLAS 

Diretoria Executiva 

Diretoria de Pesquisa 

Diretoria Técnica 

DE 

DIPE 

DITEC 

DIAF 

DQ 

DTQ 

DEM 

DTC 

DEQ 

Diretoria Administrativa e Financeira 
- Departamento de Química 
- Departamento de Tecnologia Química 
- Departamento de Eletromecânica _e� Meta!�rgica 

Departamento de Tecnologia das Construções 
- Departamento de Engenharia Química 

DSOM - Departamento de Serviços de Opera ção e Manutenção 

AOM - Núcleo de Análise Orgânica e Microbiológica 

AI Núcleo de Análise Inorg ânica 

P - Núcleo de Polímeros 

CLB - Núcleo de Combustíveis,  Lubrificantes .e Betumes 

M - Núcleo de Metalurgia 

IME Núcleo de Instrumenta ç ão, Máquinas e Eletrõnica 

G - Núcleo de Geotécnica 

Núcleo de Materiais de Construção e Estruturas MCE 

OPI 

EBA 

DI 

NEE 

Núcleo de Opera ção e Processos Industriais 
- Núcleo de Engenh aria Bioquímica e Alimentos 

Núcleo de Documentação e Informação 

Núcleo de Economia 

P 1  - Programa Carvão 

e Estatística 

P2 - Programa Agroindústria 

P 3  - Programa Eletromecânico e Metalúrgico 

P4 - Programa Petroquímica 

PS - Programa Controle de Poluição 

P6 - Programa Construção Civil 

P7  Programa Assistência à Insdústria 

P j .  1 CIGÂS . I 

P j.2 - Pro jeto CEEEGÂS 

Pj. 3 Pro jeto Beneficiamento de Minas de Carvão - Gaseifica

ção " in situ" de carv ão 
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Pj. 4 - Estudo de caracterização de carvao RS .. Normalização de 

métodos para análise do carvão (em implantação )  

Pj. 5 - Projeto CIC II 

Pj. 6 - Projeto Pirólise 

Pj. 7 - Projeto Ârvore de Produtos (em implantação )  

Pj. 8 - Projeto DEF II  e DEF V 

Pj. 9 - Projeto Amido II  

Pj. 1 0  - Projeto CONSERG 

Pj. 1 1  - Projeto TRANSGRANO 

Pj. 1 2  - MERNAK 

Pj. 13 CICAL 

Pj. 1 4  - AGLOTEC 
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ANEXO VI 

RELAÇÃO DOS PERIÓDICOS LIDOS REGULARMENTE E/OU FOLHEADOS 

( EXAME RÁPIDO DO CONTEÚDO ) PELOS RESPONDENTES 

TÍTULO DO PERIÓDI CO N9 de vezes 
citado 

Ch emical Engineering 

Sumário de Ciência e Tecnologia 

Chemical Engineering Progress 

Hydrocarbon Processing 

Chemical Engineer 

Coal AGE 

Exame 

Industrie Minérale 

1 4  

5 

4 

4 

3 

3 

3 

3 

Journal Association of Official Analytical Chernists 3 

Metalúrgica - ABM 

Mineração e Metalurgia 

Mundo Elétrico 

NEI - Noticiáriode Equipamentos ·Técnicos 

Petro & Química 

Power 

Recherche 

Revista de Química Insdustrial 

Aiche Journal 

Analitycal Chemistry 

Canadian Journal of Chemical Engineering 

Cereal Chemistry 

Cereal Food World 

Construção Pesada 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

Desing 2 

Engineering Index 2 
Food Tec h nology 2 
Journal of  Agricultural and Food Chemistry 2 

Journal of  Ch romatography 2 

Materie Plastique ed Elastomeri 2 

Títulos cons
tantes do a
ceIVo (x) 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
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TÍTULO DO PERIÓDICO 

Mining Engineering 

Nova Eletrônica 

P. S. - Produtos & Serviços 
Solar Energy 

World Coal 

World Mining 

Agricultura & Co9peràtiVisrno 

Agroanalysis 

Arnerican Chernical Society. Preprints 

Analytica Chirnica Acta 

Annale� de Mines de Belgique 

Applied and Environrnental Microbiology 

Applied Spectroscopy 

Ashrae Journal 

Australian Chernical Engineering 

Automative Engineering 

Brasil Madeira 

Cahiers du Centre Technique du Bois 

Carvão, Informação & Pesquisa 
Carvão de Pedra 

CERES: Revista da FAO 

CHEMTECH 

Chemical Ecology & Engineering Review 

Chemical .Engineering Science 

Chemical Week 
Civil Engineering 

Coal Mining & Processing 

Coal Processing Technology 

Comércio Exterior 

Construção Hoje 

Construção no Sul 

Cuoio, Pelli, Materie Concianti 

Dirigente Industrial 

Elastórneros 

N9 de vezes 
citado 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 
1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Títulos cons
tantes do a
cervo (x) 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
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TÍTULO DO PERIÓDICO . N9 de vezes Títulos cans
ei tado tantes do a

. cervo (x) 
Electronic Design 

Electronic Engineering 

Eletronique Industrielle: Automatique 
& Informatique 

Energia: Fontes Alternativas 

Engineering & Mining Journal 

Environment�l Science & Technology 

Food Agricultural 

Food Processing Industry 

Fuel 

Geotechnique 

GlÜckauf 
Industrial Design Magazine: Planning, 

design, marketing 

Industrie Alimentaire el Agricoles 

International Journal of Heat arrl Mass Transfer 

International J0urnal of Rock .Mechariics & Mining 

Science 

Journal of the American Chemical Society 
Journal of the Science of Food and Agriculture 
Analitical Chemistry 

Journal of Chromatography Science 

Journal of the Geotechnical Engineering 

Division (ASCE) 

Journal of Metals 

Journal of Organic Chemistry 

Minérios: Extração e Processamento 

Microbiologycal Reviews 

Minning Engineer 

Minning Equipement ( inoorporado por 

Colliei:y Guardian) 

Modern Plastics International 
Mundo Mecânico 

Newswek 

Pesquisa e Desenvolvimento 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
· 1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 
1 

1 
1 

1 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
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TÍTULO DO PERIÓDICO N9 de vezes Títulos cons
ci tado tantes do a

cervo (x) 

Plásticos Universales 

Plastiques Modernes et Elastomeris 

Poliplasti e Plastici Rinforzati 

Powder Technology 

Process Biochemistry 

Química & Derivados 

Radio Electronics 

Revista ABIA/SAPRO 

Revista de Administração de Empresas 

Revista de Administraç ão Pública 

Revista Brasileira de Armazenamento 

Revista Brasileira de Engenharia Química 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Revista do Cimento Amianto 1 

Revista Geotécnica (.Mecânica dos Solos e Rochas) 1 

Revista Latino Americana de Geologia 1 

Revista da Madeira 

Revue General du Caoutchouc -et Plastique 
Science et Vie 

Soj a Noticias 

Solos e Rochas 

Die Stãrke 

Sun World 

Transaction ASAE. 
Trigo Soja 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
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